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RESUMO 

 

 

Um clube de serviço é uma associação voluntária de pessoas, profissionais, com um 

objetivo comum. É um espaço de socialização política e cívica onde seus associados 

implementam a cidadania. O Rotary Internacional é um dos maiores clubes de serviços no 

mundo, com 105 anos de existência. Foi feita uma pesquisa quantitativa e qualitativa para 

verificar as características de um clube de serviço do Rotary Internacional, o Rotary Club 

São Paulo Avenida Paulista, que elabora projetos sociais relevantes em diversas áreas para 

a sociedade. É apresentado o perfil sócio-econômico dos associados e as relações que eles 

estabelecem na formulação e execução dos projetos sociais. A análise da rede e do capital 

social constitui o pilar de sustentação dos associados para existência de projetos sociais de 

relevância. Discute-se a importância das parcerias na execução dos projetos. O sistema de 

dádiva que permeia o clube traz um entendimento sobre o comprometimento dos 

associados voluntários. Mediante a análise da rede, verificaram-se os relacionamentos 

internos e externos do clube, assim como a circulação do capital social pela reciprocidade e 

pelas motivações dos voluntários. A pesquisa revelou que o perfil do associado é o de um 

empresário já bem estabelecido, interessado em realizar por meio de sua profissão a 

melhoria de qualidade de vida da sociedade. A rede interna entre os associados revela uma 

liderança baseada no conhecimento e não na estrutura hierárquica do clube. A rede nacional 

e internacional revelou-se pequena, sem grande quantidade de laços. As motivações 

formam subgrupos nos quais os associados podem participar em vários ao mesmo tempo. O 

capital social evidencia a cooperação e a confiança existente entre os membros da 

organização internacional. Os associados se utilizam de suas redes individuais para 

implementar os projetos. Existe uma retribuição do trabalho voluntário efetuado, 

comprovando a teoria da dádiva como sustentação da motivação dos associados. 

 

 

Palavras-chave: Clubes de Serviço. Redes Sociais. Capital Social. Dádiva. Parcerias. 

  



 

ABSTRACT 

 

 

A service club is a voluntary association of individuals, professionals with a common 

goal. It is an area of civic and political socialization where its members implement 

citizenship. Rotary International is one of the largest service club in the world with 105 

years of existence. It has been conducted a quantitative and qualitative research to verify 

the characteristics of a service club of Rotary International, Rotary Club São Paulo Avenida 

Paulista, which develops social projects in various areas relevant to society. It is presented 

the socio-economic relations of the associates and relationships that they lay in the 

formulation and implementation of social projects. The analysis of network and social 

capital is the pillar of support of the members for the existence of social relevance. It 

discusses the importance of partnerships in the implementation of projects. The donation 

system, that permeates the club, brings an understanding for the commitment of the 

volunteers involved. Through network analysis it has been verified the internal and external 

relationships of the club, as well as the movement of capital by reciprocity and the 

motivations of volunteers. The research has revealed that the associate profile is a well 

established businessman, interested in using their profession to improve the quality of life 

of society. The internal network between members, reveals a leadership based on 

knowledge. The leadership does not follow the hierarchical structure of the club. The 

national and international network has proved to be small without large amounts of bonds. 

There are subgroups where the members participate in several at once. Social capital 

highlights the cooperation and trust between members of the international organization. The 

associates use the individual networks to implement the projects. There is a retribution of 

volunteer work performed, proving the theory of giving  supports and motivates  members. 

 

Key-words: Service Clubs. Social Networks. Social Capital. Gift. Partners. 

 

 

  



 

RESUMÉ 

 

 

 Un club de service est une association volontaire d'individus, les professionnels 

avec un objectif commun. Il est un espace de socialisation politique et civique, où ses 

membres la mise en œuvre de la citoyenneté. Rotary International est l'un des plus grand 

clube de service dans le monde avec 105 ans d'existence. Nous avons mené une recherche 

quantitative et qualitative afin de vérifier les caractéristiques d'un club de service du Rotary 

International, le Rotary Club de São Paulo Avenida Paulista, qui développe des projets 

sociaux dans différents domaines pertinents pour la société. Il a présenté les relations socio-

économiques et qu'elles se trouvaient associés à la formulation et la mise en œuvre de 

projets sociaux. L'analyse des réseaux et le capital social est le pilier d'appui des membres 

pour la réalisation des projets sociaux. Il explique l'importance des partenaires dans la mise 

en œuvre des projets. Le système de don qui imprègne le club apporte une compréhension 

de l'engagement des bénévoles impliqués. Grâce à l'analyse de réseau a vérifié les relations 

internes et externes du club, ainsi que les mouvements de capitaux de la réciprocité et les 

motivations des bénévoles. La recherche a révélé que l'associé est un homme d'affaires bien 

établi qui souhaitent utiliser leur profession pour améliorer la qualité de vie de la société. 

Le réseau interne entre les membres, révèle un leadership basé sur la connaissance. La 

direction ne respecte pas la structure hiérarchique du club. Le réseau national et 

international s'est avéré petits sans de grandes quantités de relations. Les motivations 

forment des sous-groupes où les membres participent à plusieurs en même temps. Le 

capital social met en lumière la coopération et la confiance entre les membres de 

l'organisation internationale. Les membres utilisent les réseaux de chaque associé pour 

mettre en place les projets. Il y a une rétribution du travail bénévole accompli, prouvant la 

théorie du don comme soutien à la motivation des membres. 

 

Mots-clés: Clubes de Service. Réseaux Sociaux. Capital Social. Dons. Partenaires. 
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“Se queremos um mundo de paz e de justiça temos que por 

decididamente a inteligência a serviço do amor.”  

Antoine de Saint-Exupery 
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INTRODUÇÃO 

 

A crise econômica da década de 1970 – com a desregulamentação do sistema 

monetário internacional –, os choques petrolíferos de 1973 e 1979 que provocaram o 

empobrecimento da população mundial, a integração forçada à economia, e o desemprego 

mundial, serviram de base para o fortalecimento da sociedade civil. As dificuldades 

enfrentadas pelos governos resultaram na transferência do fornecimento de um conjunto de 

bens e serviços para o setor privado.  

 

Um dos fatores para o crescimento do Terceiro Setor é a falência do Estado de Bem-

Estar Social. O Welfare State, que surge após a II Guerra Mundial na Europa Ocidental 

com a finalidade de garantir condições de vida dignas a todos os seus cidadãos, sucumbiu 

na década de 1980 após uma crise que impossibilitou a sustentação de sua ação social.  

 

A ausência do Estado como provedor de certos tipos de bens, levou a sociedade 

civil a organizar-se para garantir a provisão de tais bens. No Brasil, após a promulgação da 

Constituição de 1988, as conquistas democráticas substituíram o conceito de satisfazer as 

necessidades básicas da população pelo foco nas garantias dos direitos sociais. 

 

Não existe um consenso na definição do vocábulo Terceiro Setor. Todavia, 

predominam duas correntes: a primeira definindo-o como um conjunto de organizações e a 

segunda como um espaço público; no entanto, essas definições não são excludentes, 

podendo inclusive ser complementares. Os clubes de serviços caracterizam-se como uma 

dessas organizações.  

 

No presente trabalho utilizou-se a primeira abordagem, na qual o Terceiro Setor é 

composto por organizações formadas pela sociedade civil, motivada pelo vazio deixado 

pelo poder público, que sozinho não encontra condições de gerar o bem-estar social e 

fomentar o desenvolvimento econômico.  
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O Terceiro Setor surgiu, então, para contrabalancear o setor governamental e o 

privado, com o objetivo de fortalecer nos indivíduos os valores da solidariedade, dando-

lhes condições de enfrentar, de forma mais apropriada, a exclusão social, a pobreza e os 

danos ao meio ambiente, devolvendo-lhes, deste modo, a identidade social e o espírito de 

cidadania. 

  

O voluntariado é a base deste segmento social (Terceiro Setor), cuja relevância 

mundial fez com que a ONU (Organização das Nações Unidas) instituísse o ano de 2001 

como o “Ano Internacional do Voluntário”. Esta iniciativa, apoiada por 123 países, foi uma 

grande oportunidade para o Brasil construir e consolidar uma cultura de trabalho voluntário 

como exercício de cidadania e solidariedade. 

 

De acordo com o ISER (Instituto Superior de Estudos da Religião), 20% da 

população brasileira contribui de alguma forma com entidades sem fins lucrativos 

(RAMOS, 2001, p. 49), número que pode ser ainda maior, já que não estão computadas as 

doações diretas para pessoas carentes. Somente no Terceiro Setor estão cadastrados 

aproximadamente 330 mil voluntários que se dedicam seis horas semanais. Vale lembrar 

que: 

 
Uma das grandes forças de uma organização sem fins lucrativos é que as pessoas 
não trabalham nela para viver, mas por uma causa (nem todas, mas muitas). Isto 
também cria uma tremenda responsabilidade para a instituição: a de manter a 
chama viva e não permitir que o trabalho se transforme em apenas um ‘emprego’ 
(DRUCKER, 1999, p. 110). 

 

Para citarmos somente um exemplo da influência das Organizações do Terceiro 

Setor (OTS) nas mudanças sociais do país, teve início em 1997 o Programa de 

Alfabetização Solidária com o intuito de reduzir os altos índices nacionais de analfabetismo 

(da ordem de 10% segundo Censo de 2000 do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística), por meio do fortalecimento da oferta pública de Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) no Brasil. 

 

A Alfabetização Solidária é uma organização não-governamental, sem fins 

lucrativos e de utilidade pública, criada pelo Conselho da Comunidade Solidária em 
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parceria com o Governo Federal, que adota um modelo de alfabetização simples, inovador, 

de baixo custo, baseado em parcerias. 

 

Em um país onde a alfabetização é um importante passo no processo de inclusão 

social de qualquer indivíduo, o programa teve impactos positivos na evolução das 

comunidades atendidas e estimulou a continuidade dos estudos e crescimento do nível 

escolar de seus ex-alunos. O reconhecimento está, por exemplo, no fato do próprio IBGE 

ter creditado ao trabalho da entidade grande responsabilidade pela diminuição do 

analfabetismo no Brasil na década de 2000.  

 

Outro indicador bastante positivo do impacto do trabalho da entidade, segundo 

levantamento efetuado pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas do Ministério 

da Educação) entre 2000 e 2004, foi o índice de ofertas de Educação de Jovens e Adultos 

que aumentou em 239% nos municípios atendidos pelo programa, contra 120% nas cidades 

onde a organização não estava presente.  

 

Estes números lhe garantiram também o reconhecimento internacional. O programa 

foi reconhecido pela UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization / Organização para a Educação, Ciência e Cultura) como uma das melhores 

ações do mundo para a diminuição do analfabetismo.  

 

Em 2003, foi escolhido como um dos dez programas de alfabetização mais bem 

sucedidos do mundo. O trabalho, mantido por meio de parceria entre iniciativa privada, 

Instituições de Ensino Superior (IES), governos das três esferas e sociedade, foi 

considerado modelo e, por essa razão, incluído no conjunto da “Década da Alfabetização” 

da ONU. 

 

Um dos aspectos inovadores do programa é a articulação de um conjunto inédito de 

parcerias no Brasil. A entidade consolidou resultados significativos, mantendo parcerias 

com inúmeras empresas, universidades, cidadãos, prefeituras e governos. O trabalho 

conjunto com empresas tem sido essencial para a evolução do programa, que já foi 
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desenvolvido em diversos municípios que mantinham os mais altos índices de 

analfabetismo do país.  

 

O Programa de Educação de Jovens e Adultos oferece alfabetização a pessoas com 

mais de 15 anos pertencentes a comunidades rurais distantes no interior do Nordeste, 

populações ribeirinhas semi-isoladas no Norte, comunidades do semi-árido situadas ao 

norte da Região Sudeste, e periferias das metrópoles brasileiras. 

 

O modelo desenvolvido pelo programa trabalha com alfabetizadores locais, levando 

Instituições de Ensino Superior a pontos distantes e excluídos das políticas públicas 

educacionais com o objetivo de promover a inclusão e ampliação do nível de escolarização 

global das comunidades atendidas.  

 

A atuação dentro do projeto nacional inicia-se com a identificação e articulação dos 

diferentes sujeitos sociais nos municípios brasileiros, desenvolvendo projeto político 

pedagógico e direcionando a seleção e capacitação continuada de moradores para atuarem 

como alfabetizadores locais e de gestores municipais que se identificam com o projeto de 

inclusão educacional proposto.  

 

Outrossim, a entidade mantém projetos em grandes centros urbanos: alfabetização 

nas empresas, complementação nutricional, alfabetização digital, incentivo à leitura, 

formação de acervos, bibliotecas itinerantes, práticas leitoras e capacitação local. Trabalha 

mediante oficinas de fomento destinadas aos gestores municipais, capacitação de 

professores da rede municipal de ensino e apoio à estruturação de programas nos 

municípios.  

 

Conforme dados apresentados em seu site, a Alfabetização Solidária, em 13 anos de 

atuação (1997-2009), já atendeu a 5,5 milhões de alunos e apresenta os seguintes números: 

259.656 alunos atendidos no Projeto Grandes Centros Urbanos (PGCU); 2.433 municípios 

atendidos; 254 mil alfabetizadores capacitados; 209 parceiros (iniciativa privada, 
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instituições governamentais e internacionais); e 371 Instituições de Ensino Superior (IES) 

parceiras.  

 

A alfabetização de jovens e adultos está longe de ser um desafio exclusivamente 

brasileiro. Enquanto em países desenvolvidos é praticamente nulo o percentual da 

população que não sabe ler e escrever, na África tal taxa atinge 39%; na Ásia, 25%; e na 

América Latina e Caribe, 12%. No Brasil, em 2002, o percentual era de 11,8% dentre as 

pessoas com mais de 15 anos. A participação internacional da AlfaSol, em parceria com a 

Agência Brasileira de Cooperação (ABC), órgão do Ministério das Relações Exteriores, 

iniciou em novembro de 2000 a adaptação da metodologia aplicada no Brasil para o Timor 

Leste, na Ásia. No segundo semestre de 2001, foi estendida a Moçambique e a São Tomé e 

Príncipe, na África1. 

 

É possível enumerar muitos outros exemplos de programas sociais brasileiros. Um 

deles é a Pastoral da Criança, que tem por objetivo promover o desenvolvimento integral de 

crianças pobres, da concepção aos seis anos de idade, em seu contexto familiar e 

comunitário, a partir de ações preventivas de saúde, nutrição, educação e cidadania, 

realizadas por mais de 260 mil voluntários capacitados.  

 

Segundo dados do Censo Demográfico do ano de 2000, havia no Brasil 16.375.728 

crianças menores de 5 anos. Em 2006 (PNAD/IBGE), este número diminuiu para 

14.665.000, uma redução de 1.710.728 crianças em apenas 6 anos. O Estado que mais 

chama a atenção é o Rio de Janeiro, onde ocorreu uma diminuição de aproximadamente 

300 mil crianças no referido período. Em 2000 havia 1.221.148 crianças menores de 5 anos 

e em 2006 apenas 931 mil 2.  

                                                 
1 Alfasol, 2010. Disponível em: <http://www.alfabetizacao.org.br/site/alfasol.asp>. Acesso em: 19 jul. 2010. 
 
2 Pastoral da Criança, 2010 - ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO PROGRAMA DE ALFABETIZAÇÃO 
SOLIDÁRIA. Disponível em: <http://www.alfabetização.org.br>. Acesso em: 28 jun. 2010. 
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Com uma verba de R$ 17 milhões, no ano passado, a pastoral atendeu todos os 
meses a cerca de 1,6 milhões de crianças, para citar só o trabalho desenvolvido pela 
entidade na área infantil. Com um gasto de apenas R$ 0,86 por mês com cada 
criança, a entidade conseguiu reduzir a taxa de mortalidade infantil de 34,6 mortos 
por mil nascidos vivos – a média brasileira – para 13 por mil, nas regiões onde atua 
(ESTENDER, 2007, p. 18). 

 

A importância do trabalho voluntário é defendida por vários autores. Dowbor (2002, 

p. 78) deixa claro que “as pessoas que acreditam que as ações voluntárias são pequenas, 

apenas um ‘band-aid’, devem rever suas posições, pois, pequenas ações quando bem 

organizadas podem ser replicadas e se tornarem muito amplas”.  

 

Segundo pesquisa realizada pelo IBGE em 2005, apresentada no relatório 

denominado FASFIL (Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos), existiam no 

Brasil 338.162 fundações privadas e associações sem fins lucrativos, ocupando 1.709.156 

pessoas e pagando R$ 24.316 milhões em salários e/ou outras remunerações por mês. Este 

contingente de pessoas representa 22,1% do total dos empregados na administração pública 

do país, e 70,6% do total do emprego formal no universo das 601,6 mil entidades sem fins 

lucrativos existentes no CEMPRE (Cadastro Central de Empresas do IBGE) em 2005.  

 

A absoluta maioria das FASFIL (79,5% ou 268,9 mil entidades) não possui sequer 

um empregado formalizado, de acordo com dados apresentados na Tabela FASFIL (Anexo 

C), o que equivale a dizer que 79,5 % trabalham exclusivamente com pessoas voluntárias. 

Os trabalhadores das FASFIL ganhavam, em média, o equivalente a 3,8 salários mínimos 

por mês em 2005. No total, a remuneração dos profissionais que trabalhavam formalmente 

nessas entidades envolveu recursos da ordem de R$ 24,3 bilhões, equivalente a uma média 

de R$ 1.094,44 por pessoa/mês. 

 

As Organizações do Terceiro Setor têm um importante papel no campo das políticas 

públicas com relação à articulação do espaço público. Elas promovem um trabalho junto às 

comunidades carentes, seja na assistência social, educação ou saúde. Além disso, há causas 

relacionadas com o meio ambiente, preservação de patrimônio, fauna, flora, etc. Os clubes 
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de serviço também enquadram-se no modelo de OTS, que apesar de existirem bem antes da 

crise da década de 1970 adaptaram-se às necessidades da sociedade.  

 

Um clube de serviço é uma organização sem fins lucrativos ou uma associação na 

qual seus membros encontram-se regularmente para trocar ideias e promover ações 

solidárias, seja por meio de esforço próprio ou levantando dinheiro em outras organizações. 

Um clube de serviço é definido por sua prestação de serviço à comunidade. Os benefícios 

secundários de seus membros, tais como eventos sociais, redes de relacionamento e 

oportunidades de crescimento pessoal, encorajam o envolvimento. 

 

Da mesma forma que as organizações religiosas constituíram a base de muitas 

instituições sociais, tais como hospitais3, os clubes de serviço realizam inúmeras tarefas 

fundamentais para a sociedade e outras causas notáveis, tais como melhoria da saúde e 

combate à pobreza.  

 

Dois exemplos de causas importantes abraçadas por clubes de serviço são o 

combate à erradicação da pólio do Rotary Club International e a prevenção contra a 

cegueira do Lions Club International, resumidos de forma breve a seguir. 

 

O Rotary International, a Fundação Gates e os governos do Reino Unido e da 

Alemanha comprometeram-se presentemente a doar mais de US$ 630 milhões para 

combater a pólio, uma doença deformadora e por vezes fatal que ainda ameaça crianças em 

algumas partes da África e Ásia. O Rotary, um dos principais parceiros da Iniciativa Global 

de Erradicação da Pólio, colabora com coordenação, captação de recursos e voluntários 

(ROTARY, 2009). 

 

                                                 
3 Referência de qualidade na prestação de serviços de saúde no Brasil, o Hospital Santa Catarina (HSC) - um 
dos primeiros hospitais particulares do país - foi fundado em 06 de fevereiro de 1906, na Avenida Paulista, 
pela Associação Congregação de Santa Catarina (ACSC). Fonte: Disponível em: <http://www.hsc.org.br>. 
Acesso em: 15 jan. 2010. 
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 A primeira edição do Programa Sight First, desenvolvido pela Lions Club 

International Foundation desde o início da década de 1990, permitiu a prevenção da 

cegueira ou a recuperação da visão de mais de 25 milhões de pessoas em todo o mundo, 

agindo sobre as causas da chamada “cegueira evitável”, por meio da construção de 

equipamentos, programas de formação de recursos humanos e desenvolvimento de 

cuidados básicos de higiene.  

 

Em 2005, os especialistas previam que a população mundial de cegos dobraria de 37 

milhões para 74 milhões até 2020 caso nenhuma providência fosse tomada. Somado a isso, 

estão surgindo novas doenças oftalmológicas que representam novos tipos de ameaça à 

visão. Em 2008, os Leões superaram a meta mínima de US$ 150 milhões, conseguindo 

arrecadar mais de US$ 200 milhões. O custo médio para salvar uma pessoa da cegueira, por 

meio da Campanha Sight First II, é de US$ 6,00 (LIONS, 2010). 

 

O número de pessoas envolvidas é enorme quanto à quantidade, mas igualmente 

com relação à localização global. Para que os trabalhos sejam eficientes, é necessária uma 

gestão eficiente da rede formada pelos clubes e suas parcerias. Se os indivíduos agrupam-se 

de acordo com as possibilidades que lhe são apresentadas para ter acesso a recursos, então 

os clubes de serviço tornam-se uma grande rede para captação de recursos, tanto culturais e 

sociais quanto econômicos e financeiros. 

 

Sociologicamente falando, o clube de serviço é classificado dentro do fenômeno 

“associativismo voluntário” (SETTON, 2004). As práticas associativas dinamizam a vida 

democrática, constituindo-se como espaços de socialização política e cívica, canais de 

interlocução entre a sociedade e o Estado, além de serem um espaço de implementação da 

cidadania e de formulação e questionamento de políticas públicas. “[...] os contestadores 

civis não são mais que a derradeira forma de associação voluntária, e que deste modo eles 

estão afinados com as mais antigas tradições do país” (ARENDT, 1999, p. 85). 

 

Onde há alguma associação, forma-se uma rede na qual existem regras. As 

associações voluntárias são resultado de uma rede articulada de atores que enfatizam a 
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cidadania e a solidariedade. As redes têm como características básicas desenvolver o 

aprendizado social de respostas adaptativas com melhores resultados que outras formas 

organizacionais, melhores inclusive que as parcerias (SIQUEIRA, 2000).  

 

Todo associado de qualquer associação, com ou sem fins lucrativos, necessita de 

pontos em comum para estabelecer-se em uma rede. Este denominador comum pode ser a 

profissão, a religião, a arte, o hobby, etc. Para compreender a prática do associativismo 

voluntário é preciso pensar em uma teia articulada de determinações de ordem social, 

política e econômica.  

 

Fatores como democracia, secularização e individualismo são determinantes para a 

consolidação da sociedade moderna. O associativismo proporciona ao indivíduo uma 

identidade social (SETTON, 2004). Em termos sociológicos, “o laço é mais importante que 

o bem, porque antes mesmo de produzir bens ou filhos, precisamos construir o laço social” 

(CAILLÉ, 2002, p. 8).  

 

Aprofundando este conceito, é possível afirmar que a rede é o estabelecimento de 

um laço social. “O engajamento associativo e voluntário implica que a pessoa dê uma 

parcela de seu tempo e se empenhe pessoalmente em alguma tarefa” (CAILLÉ, 2002, p. 

141). Partindo desse pressuposto, pode-se afirmar que como um clube de serviço é uma 

associação voluntária, então um indivíduo que participa de um clube de serviço faz o dom 

de sua pessoa e de seu tempo ao clube. 

 

Mauss (2003b, p. 12) apresenta a teoria da dádiva baseado no tripé dar, receber e 

retribuir. O reconhecimento da existência de uma obrigação social, a dádiva, que se impõe 

nas interações concretas entre os homens (e não apenas no plano das crenças coletivas) e 

que obedece a uma determinação relativa passível de ser modificada no curso da troca de 

bens entre os indivíduos, permitiu perceber o caráter paradoxal e mutante das práticas 

sociais, sobretudo no plano das trocas diretas.  
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Na análise da civilização escandinava e de muitas outras, os contratos de doação de 

presentes, em teoria, voluntários, mostraram-se na verdade serem de caráter obrigatório - 

tanto a doação quanto a retribuição (MAUSS, 2003b). 

 

Para se afirmar que nos clubes de serviço trabalha-se para ajudar o próximo (Dar de 

Si antes de Si – lema rotário), deve-se entender qual é o tipo de troca realizada: se é um tipo 

unilateral ou não. Os fundamentos dos clubes de serviço lembram a definição de Caillé 

(1996, p. 45): 

Para nós será a associação que rivalizará com outras associações até que um novo 
deslizamento se opera do “Ágôn4” para a harmonia para constituir uma 
associação de associações – uma rede – e assim por diante, até que a sociedade 
sinta o sopro da democracia assim levado pelas associações. Poderíamos ainda 
traduzir esta sã contaminação como um processo onde alterna dádiva de 
rivalidade e dádiva de distribuição.  

 

Quando se retribui um dom recebido, deseja-se que esta retribuição esteja à altura 

da dádiva recebida, e o dom desta forma é uma distribuição; assim, se estabelece uma 

contaminação ou mesmo um círculo virtuoso. Ressalta-se que a distribuição deve ser digna 

da dádiva recebida, porém não necessariamente na mesma moeda.  

 

O conceito de rede é aplicado em diversas áreas do conhecimento humano. 

Genericamente, define-se rede como um conjunto de elementos que mantêm conexões 

(elos, laços) uns com os outros. Na literatura matemática, as redes são reconhecidas como 

grafos, seus elementos como vértices e suas conexões como arestas; na literatura da ciência 

da computação, os elementos são reconhecidos como nós e as conexões como ligações; nas 

ciências sociais, os elementos são denominados atores.  

 

Junqueira (2000) indica que as Redes Sociais expressam-se como um conjunto de 

pessoas e organizações que se relacionam para responder a demandas e necessidades da 

                                                 
4 Ágon: termo proveniente do grego ágon, que significa luta, competição, disputa, conflito, discussão, 
combate, jogo, e que tem as suas raízes na Antiga Grécia, onde anualmente eram realizadas competições 
(agones - pl.) desportivas e artísticas. Fonte: E-Dicionário de Termos Literários – Carlos Ceia. Acesso em: 5 
nov. 2009. 
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população de maneira integrada, sempre respeitando, no entanto, o saber e a autonomia de 

cada membro. Disto advém que as redes constituem um meio de tornar eficaz a gestão das 

políticas sociais, otimizando a utilização dos recursos disponíveis.    

  

As Redes Sociais tiveram a sua importância ampliada a partir da década de 1990, 

com o crescimento das organizações da sociedade civil, da tecnologia e da globalização. Os 

atores pertencentes a uma rede unem-se seguindo o ditado popular “a união faz a força”. O 

conhecimento de um indivíduo sozinho não é maior do que o de vários juntos. Além disso, 

o desenvolvimento tecnológico faz com que a localização geográfica não seja mais um 

empecilho.  

 

A administração de políticas e projetos complexos, que disponham de poucos 

recursos, envolvam uma multiplicidade de atores, e nos quais interajam agentes públicos e 

privados, deve ser feita por meio de Redes Sociais. Tais redes caracterizam-se pela 

participação de diferentes atores, possibilitando uma maior mobilização por recursos, uma 

diversidade de visões, além de estruturas democráticas, flexíveis e ágeis, o que resulta em 

uma gestão participativa e adaptativa (FLEURY; OVERNEY, 2007). 

 

No Brasil, atualmente, ano de 2010, os maiores clubes de serviço internacionais são 

o Lions Club Internacional e o Rotary Internacional. A organização do Rotary, criado em 

1905, foi precursora de outros grandes clubes de serviço, tais como: 

a) Kiwanis International – 1915;  

b) Lions International – 1917; 

c) Optimist International – 1919; 

d) Zonta Club – 1919. 

 

Os clubes de serviço são importantes atores na construção das redes na sociedade 

civil, e foi por meio deles que se iniciou um movimento de transferência de capital, 

globalizando os recursos sociais, culturais, econômicos e financeiros. A análise desta 

movimentação de capital e suas transformações na sociedade será futuramente a base para 

demonstrar a importância da eficiência da gestão da rede de um clube para que este se torne 
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um verdadeiro agente de mudanças de políticas sociais, evoluindo para a igualdade dos 

povos. 

 

Segundo Bauman (2003, p. 5), em entrevista à Folha de São Paulo, no mundo 

moderno as relações pessoais passam por uma crise de liquefação e: 

 
É por isso que sugeri a metáfora da "liquidez" para caracterizar o estado da 
sociedade moderna, que, como os líquidos, se caracteriza por uma incapacidade 
de manter a forma. Nossas instituições, quadros de referência, estilos de vida, 
crenças e convicções mudam antes que tenham tempo de se solidificar em 
costumes, hábitos e verdades “auto-evidentes”. É verdade que a vida moderna foi 
desde o início “desenraizadora” e “derretia os sólidos e profanava os sagrados”, 
como os jovens Marx e Engels notaram. Mas, enquanto no passado isso se fazia 
para ser novamente “reenraizado”, agora as coisas todas - empregos, 
relacionamentos, know-hows etc.- tendem a permanecer em fluxo, voláteis, 
desreguladas, flexíveis.  
 
 

Os valores da sociedade atual estão voltados para o individualismo, para a satisfação 

dos desejos imediatos, sem se dar conta da miséria, da fome e do abandono que batem à 

porta diariamente. E, como coloca Caillé (2002), a sociedade justa só pode resultar de um 

pacto associativo, sendo que o meio para fazê-lo é o dom.  

 

O Rotary Club iniciou suas atividades há 105 anos e continua ativo até os dias de 

hoje. Todos os números do Rotary são muito expressivos: receita anual em 2007-2008 de 

US$ 201,4 milhões, com 1,2 milhões de pessoas interagindo em 211 países diferentes. Para 

seu funcionamento, todos os associados devem ter uma frequência regular e pagar uma 

mensalidade.  

 

A estrutura gerencial do clube é igual para todos. Quais são as características que 

um clube de serviço têm para diferenciar-se dos outros pelos projetos sociais relevantes 

para a comunidade? A hipótese é que os clubes fazem suas distinções pelo perfil do 

associado, pela rede construída, e pelas parcerias implementadas. 

 

A proposta desta dissertação é verificar as características de um clube de serviço 

que elabore projetos sociais relevantes. Para atingi-lo, a pesquisa propõe três objetivos 

específicos: 
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a) Identificar o perfil do associado do clube; 

b) Verificar as relações e os tipos de rede do clube mediante a teoria do capital 

social; 

c) Analisar os projetos sociais mais relevantes e as parcerias realizadas. 

 

Para atingir tais finalidades, esta pesquisa apresenta inicialmente, na primeira seção, 

o Referencial Teórico composto por uma breve análise das associações voluntárias, um 

estudo sobre as Redes Sociais e o capital social, encerrando com uma análise da dádiva e 

das parcerias. A segunda seção, para contextualização da pesquisa, apresenta o Rotary 

Club, sua história no mundo e no Brasil. O desenvolvimento da metodologia utilizada na 

pesquisa é apresentada na terceira parte. Na quarta seção, são expostos os resultados da 

pesquisa com o clube de serviço - o RCSP Av. Paulista, e finalmente as considerações 

finais desta pesquisa. 
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"Viver uns para os outros não é somente a lei do dever, mas a da 

felicidade.” 
Auguste Comte  
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O Referencial Teórico está subdividido em três subseções. Inicialmente discute-se 

as associações voluntárias e, mais especificamente, os clubes de serviços. No tópico 

seguinte são abordadas as Redes Sociais e o capital social e, em seguida, a dádiva e as 

parcerias. Este referencial permite a análise dos clubes de serviços na sua relação com os 

seus associados e em suas alianças e parcerias para implantar os projetos que realiza para a 

melhoria da qualidade de vida da população. 

 

 

1.1 As associações voluntárias 

 

 

O alemão Georg Simmel (2006) define a sociedade não como uma unidade 

delimitada por um espaço geográfico, mas como o resultado das interações entre as 

pessoas. Estes indivíduos agrupam-se em unidades para satisfazerem seus interesses. É 

improvável uma melhor interpretação para sociação do que a definição dada por Simmel 

(2006, p. 60):  

 
[...] a forma (que se realiza de inúmeras maneiras distintas) na qual os indivíduos, 
em razão de seus interesses – sensoriais, ideais, momentâneos, duradouros, 
conscientes e inconscientes, movidos pela causalidade ou teleologicamente 
determinados -, se desenvolvem conjuntamente em direção a uma unidade no seio 
da qual esses interesses se realizam.   

 

É igualmente difícil encontrar um melhor entendimento sobre associação do que a 

concepção de Alexis de Tocqueville (2005, p. 224): “Depois da liberdade de agir só, a mais 

natural é a de conjugar seus esforços com os esforços de seus semelhantes e agir em 

comum”. Cabe lembrar que a própria família é uma forma de associação. 

 

As associações voluntárias constituíram-se principalmente no século XVIII. Foram 

formas modernas de sociabilidade, que ofereceram novos modelos associativos em meio a 

uma sociedade globalmente organizada em torno de uma estrutura corporativa hierárquica e 

composta, em sua essência, por atores sociais coletivos.  
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Nos Estados Unidos, as associações voluntárias tomaram outra dimensão no século 

XIX, constituindo 10% da economia americana e 15% do pessoal empregado 

(NASCIMENTO, 2009). Tocqueville (2004) destacou a sociabilidade produzida no interior 

das associações voluntárias como força contrária ao atomismo da modernização. Após sua 

viagem aos Estados Unidos, em 1835, percebeu uma nova configuração social: as 

associações consistiam na adesão pública de vários indivíduos que se uniam em prol de um 

único objetivo, seguindo uma doutrina específica.  

 

Existiam inúmeras associações. Todo americano, independente de sexo, idade ou 

ideologia, juntava-se não somente em associações comerciais e industriais, mas igualmente 

em religiosas ou de outras naturezas, imensas ou minúsculas. Elas sempre existiam quando 

se tratava de evidenciar uma verdade ou apoiar uma ideia ou um empreendimento. Segundo 

Tocqueville (2004, p. 132): 

 
O país mais democrático da terra é aquele, dentre de todos, em que os homens 
mais aperfeiçoaram em nossos dias a arte de perseguir em comum o objeto de 
seus desejos comuns e aplicarem ao maior número de objeto essa nova ciência. 
Resultará isso de um acidente, ou será que existe uma relação necessária entre 
associação e igualdade? 
 

Uma associação consiste na adesão pública que um grupo de indivíduos faz a 

determinadas doutrinas e no compromisso que eles assumem para fazê-las prevalecerem. O 

direito de associar-se quase se confunde com a liberdade de escrever, pois a associação 

possui mais força que a imprensa de acordo com Tocqueville (2005). As associações livres 

também criaram um novo homem, sendo que este necessita provar sua igualdade junto à 

outros com bom senso. Por intermédio destas associações, iniciou-se no século XIX nos 

Estados Unidos uma preparação dos indivíduos para agirem como cidadãos (WEBER, 

2002).  

 

A admissão nesses clubes sociais significava que o indivíduo tinha passado por 

provas de ética e cidadania. Pode-se presumir, então, que o pensamento democrático vivido 

nas associações pode contribuir para uma reativação da democracia na escala da sociedade 

(CARVALHO; DIZIMIRA, 2000). 
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Estes ativos intangíveis, isto é, confiança, companheirismo, simpatia e 

relacionamento social entre os indivíduos e famílias que compõem uma unidade social, são 

essenciais para a maioria das pessoas na vivência diária (HANIFAN, 1916). Putnam (2006) 

apoiou-se no modelo de associação voluntária de Tocqueville, no qual a igualdade induz a 

associação cívica e favorece a associação política, levando à democracia. 

 

Tocqueville (2004) afirma que a lei que rege as sociedades humanas é mais clara 

que as outras, e relata: “Para que os homens permaneçam ou se tornem civilizados, é 

necessário que entre eles a arte de se associar se desenvolva e se aperfeiçoe na mesma 

proporção que a igualdade de condições cresce” (TOCQUEVILLE, 2004, p. 136). O 

associativismo voluntário permeia os seguintes princípios: 

a) Espírito comunitário;  

b) Voluntarismo; 

c) Ajuda mútua e governança;  

d) Participação em assuntos locais;  

e) Organização cívica;  

f) Envolvimento na comunidade e atividades sociais;  

g) Ajuda aos vizinhos e às pessoas necessitadas.  

 

Pode-se inferir por meio desta discussão que um clube de serviços consiste na união 

de iguais para um objetivo comum. Esta questão também é abordada na proposta de redes e 

capital social no item que segue. 

 

 

1.2 Redes Sociais e capital social 

 
 

Castells (2000) define rede como um conjunto de nós interconectados, partindo do 

conceito de que nó é o ponto (correspondente às aberturas regulares) no qual uma curva se 

entrecorta. Foi utilizado o conceito de rede para muitas disciplinas, como por exemplo na 

sociologia - Redes Sociais, e na informática - redes de computadores. Numerosos fatores 

têm impulsionado a existência das Redes Sociais, dentre eles destacam-se: a transformação 
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no papel do Estado, o surgimento das organizações sociais, o desenvolvimento tecnológico 

tornando os processos de comunicação mais ágeis - a globalização - que exigiu maior 

flexibilização, integração e interdependência, entre outros.  

 

Na década de 1990, tal modelo tem adquirido grande importância, especialmente 

com o crescimento das organizações da sociedade civil. Os atores mobilizam-se em torno 

dos mais diversos temas com o intuito de reforçar a colaboração e a solidariedade e de 

resolver dificuldades comuns (TEIXEIRA et al., 2009). 

 

Nesse contexto de rede, a criatividade e a compreensão são mais importantes do que 

a certeza e a predição. E as redes, no universo de mudanças, surgem como uma linguagem 

de vínculos entre as relações sociais e as organizações que interagem mediadas por atores 

sociais que buscam entender, de maneira compartilhada, a realidade social. São formas de 

agir que privilegiam os sujeitos que, de maneira interativa, apropriam-se do conhecimento 

sobre os problemas sociais e sua solução (JUNQUEIRA, 2004).  

 

Segundo Abromoway (2003, p. 14), desde 1995 as redes são uma fonte decisiva de 

geração de riqueza e uma das mais importantes descobertas da economia. Para ele: 

 
O segredo está no fortalecimento dos vínculos localizados que permitem a 
ampliação da confiança e, portanto, o alargamento do próprio círculo de negócios 
dos atores sociais [...] o território consiste exatamente numa trama de relações, de 
significados, de conteúdos vividos pelos indivíduos, que permite a construção de 
modelos mentais partilhados subjacentes ao sentimento de pertencer a um lugar 
comum. 

 

Uma rede de pessoas ou organizações traz à memória uma teia de aranha, na qual 

todos os envolvidos conectam-se com os outros diretamente ou indiretamente. As redes são 

sistemas compostos por “nós” e conexões entre eles (indivíduos, grupos ou organizações), 

ligados por algum tipo de objetivo. Ela é responsável pelo compartilhamento de ideias, isto 

é, pela troca de conhecimentos entre estas pessoas que possuem interesses e objetivos em 

comum e também valores a serem compartilhados. A intersecção entre as pessoas é 

determinada pelo objetivo e pelos valores.  
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Caillé (2002) revela que a primeira análise de rede foi realizada (como evidenciado 

por Mauss no livro “Ensaio sobre a Dádiva”) por Malinowski em seu Argonautas do 

Pacífico Ocidental5, no qual descreve os dons simbólicos de bens preciosos. Caillé pontua 

ainda que Granovetter e Mauss têm a mesma visão ao colocarem que a fidelidade e a 

confiança são as bases das redes. Ele próprio define rede como um “[...] conjunto das 

pessoas com quem o ato de manter relações de pessoa a pessoa, de amizade ou de 

camaradagem, permite conservar e esperar confiança e fidelidade” (CAILLÉ, 2002, p. 65). 

 

Rossetti (2005) e Ayres (2002) enumeram os princípios básicos para trabalhar-se em 

rede no Terceiro Setor: (a) confiança entre os participantes, componente primordial e 

básico; (b) propósito em comum, compartilhar valores, crenças e opiniões; (c) troca 

bilateral e não individual; (d) multiplicidade de líderes; e (e) criação de eventos e produtos 

utilizando as tecnologias para facilitar e atualizar as trocas. 

 

Os clubes de serviço exemplificam o entendimento de que Rede Social e capital 

social andam sempre unidos. Um dos pilares dos clubes de serviço é a troca de 

conhecimento. Segundo North (apud PUTNAM, 2000), a existência de redes de 

relacionamento está intrinsecamente ligada à história e à tradição de cada local, de forma 

que se elas não existem a tendência é que continuem a não existir. 

De acordo com Granovetter, nem a visão supersocializada da sociologia, nem o 

enfoque subsocializado dos economistas são capazes de explicar as ações dos indivíduos 

nos mercados, pois ambos têm uma visão atomizada do indivíduo. A ideia desenvolvida é 

que a sociologia e a economia só enxergam o ser humano por uma faceta, sem perceberem 

a importância das relações no entendimento do ser humano. 

 

Segundo Granovetter (1985, p. 483): 

  

                                                 
5 Argonautas do Pacífico Ocidental é  a reconstrução da organização social dos nativos das Ilhas Trobriand, 
situadas junto da Nova Guiné, a partir do regime de trocas intertribais, escrito por Bronislaw Malinowski 
(1884-1942) e publicado em 1922, considerada a primeira etnografia. 
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[...] uma concepção das pessoas como decisivamente sensíveis às opiniões dos 
outros e, portanto, obedientes às diretrizes ditadas por sistemas consensualmente 
desenvolvidos de normas e valores, interiorizados por meio da socialização, de 
forma que a obediência não é percebida como um peso. 

 

No primeiro caso, a individualização decorre da ideia de que as relações sociais 

exercem apenas um efeito periférico sobre os indivíduos; no segundo caso, o ator persegue 

seus próprios interesses de forma isolada, com a finalidade de maximizar a utilidade 

funcional dos recursos.   

 

A questão subjacente é que o todo é diferente da soma das partes que o compõem, 

elucidando a teoria da complexidade de Edgard Morin (1995), e as leis que regem o todo 

não podem ser entendidas a partir da análise dos seus elementos individualmente 

(MARTELETO, 2004). A lógica de rede é: estruturar o não estruturado, mantendo a sua 

flexibilidade, pois o não estruturado é a força motriz da inovação na atividade humana. 

Quando as redes se ampliam, elas o fazem de maneira exponencial, gerando cada vez mais 

um número maior de conexões. Matematicamente falando, o valor da rede é igual ao 

quadrado do número de nós, conforme fórmula de Robert Metcalfe: V = n(n-1) (CASTELLS, 

2000, p. 108). 

 

 Inojosa et al. (2008) explica as relações formadas em rede: 

 

As redes empoderam seus participantes, pois elas vivem do fluxo das relações. 
Em um território, muitos atores podem articular-se em rede, mobilizadas por 
visões e objetivos compartilhados, para transformar situações. Redes acolhem 
entes autônomos, com suas identidades peculiares, para, em um relacionamento 
horizontal, realizarem ações com parceria, articulando múltiplos saberes, 
experiências e poderes, os quais tornam o conjunto mais apto para lidar com os 
complexos problemas apresentados à gestão social (INOJOSA et al., 2008, p. 
178). 

 

A rede fornece às pessoas ou organizações uma maior agilidade na informação, 

flexibilidade e articulação social. A formulação teórica de Granovetter (1985), 

embeddedness, refere-se tanto às relações entre os diferentes atores como à estrutura da 

rede de relações como um todo.  
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No aspecto relacional, destaca-se o nível de coesão das relações e seu efeito direto 

sobre o comportamento das pessoas envolvidas, sendo que as ações são impactadas por 

relações particulares. Do ponto de vista estrutural, a rede é mais ampla, já que além do 

aspecto relacional ela contempla a posição do indivíduo e como esta afeta o seu próprio 

comportamento. Neste caso, os efeitos não são tão diretos e as interações são de efeito mais 

prolongado. Assim, quanto mais contatos ocorrem, mais informações eficientes circulam 

pela rede. Ambas as visões são necessárias por serem complementares para a compreensão 

da dinâmica dos diferentes intercâmbios que se estabelecem entre os diferentes integrantes 

da rede.  

 

Existem diferentes tipos de entrelaçamentos nas organizações, que podem ser 

analisados tanto pela intensidade (fortes ou fracos) quanto pelo conteúdo (recursos, 

informações e afeição). Granovetter (1973) defende a relação fraca como sendo a mais 

importante (LOPES; BALDI, 2005). Do intercâmbio na rede, nascem relacionamentos 

gerados a priori por interesses econômicos, que se ampliam para interesses sociais, culturais 

ou mesmo políticos. “Nascidas de motivos puramente econômicos, relações econômicas 

repetitivas tornam-se, frequentemente, revestidas de conteúdo social, que enseja forte 

expectativa de confiança e ausência de oportunismo” (GRANOVETTER, 1985, p. 490).  

 

Granovetter (1973) afirma ainda que os laços fracos são uma ponte entre os grupos 

formados por laços fortes, de forma que para ampliar o raio de confiança de um grupo 

coeso faz-se necessária a proliferação de laços fracos. Para haver prosperidade em um 

determinado grupo e para que seus estoques de capital social possam efetivamente 

aumentar, deve existir uma mescla de laços fracos e fortes (MORAES, 2010).  

 

O sucesso de um projeto em determinada rede depende quase exclusivamente de 

que seus atores façam com que as pessoas da base do projeto o entendam e se envolvam 

para a sua realização. O envolvimento da base é fundamental. Na perspectiva de 

Granovetter et al. (2000), a motivação para que se estabeleça um vínculo social pode ser a 

amizade, os projetos em comum ou as informações com um certo nível de confiança. 
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  O capital social é definido como normas, valores, instituições e relacionamentos 

compartilhados, que permitem a cooperação dentro ou entre os diferentes grupos sociais 

(MARTELETO; SILVA, 2004). Para analisar o capital social, a participação em 

associações voluntárias é um dos indicadores mais utilizados. A densidade da rede de 

organizações da sociedade civil em uma determinada região é característica de sua 

abundância de capital social (BANDEIRA, 2007).  

 

A rede é um canal onde circula a informação e o conhecimento. Segundo Marteleto 

e Silva (2004, p. 44): 

 
[...] fica evidente a estrutura de redes por trás do conceito de capital social, que 
passa a ser definido como um recurso da comunidade construído pelas suas redes 
de relações. A construção de redes sociais e a conseqüente aquisição de capital 
social estão condicionadas por fatores culturais políticos e sociais. Entender sua 
constituição pode levar a sua utilização como mais um recurso em favor do 
desenvolvimento e da inclusão social especialmente das comunidades [...].  

 

Em um clube de serviço, o capital social é a base das relações. Coleman (1990) e 

Putnam (2001) consideram o capital social um recurso coletivo baseado em normas e redes 

de intercâmbio entre os indivíduos. Havendo vários entendimentos sobre capital social, 

retoma-se a tipologia construída por Scholz (2003), por trazer explícita a relação entre rede 

e capital social. 

 

Para Coleman (1990), o capital social encontra-se nos aspectos formais das 

estruturas sociais (1990, p. 302-304): 

 

Assim como outras formas de capital, o capital social é produtivo, possibilitando 
a realização de certos objetivos que seriam inalcançáveis se ele não existisse [...]. 
Por exemplo, um grupo cujos membros demonstrem confiabilidade e que 
depositem ampla confiança uns nos outros é capaz de realizar muito mais do que 
outro grupo que careça de confiabilidade e confiança [...]. 
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Quadro 1 – Nível de Observação 

Fonte: SCHOLZ, 2003. 

 

Para Putnam (2001), o capital social é o envolvimento individual em atividades 

coletivas, construção de redes de confiança recíproca e construção de virtudes cívicas que 

possibilitam o fortalecimento da democracia. Ele é fundamental não apenas para o bom 

funcionamento de uma democracia, mas igualmente para a provisão de certos bens 

públicos.  

 

Existem correlações muito interessantes entre a existência do capital social e a 

criminalidade, o desemprego, a saúde, etc. Essa correlação é inversa: sendo menor o capital 

social, maior é a criminalidade, o desemprego, etc. O capital social refere-se a elementos de 

organização social, como redes, normas e confiança social, que facilitam a coordenação e a 

cooperação em benefício recíproco.  

Putnam nota ainda que (2002, p. 173): 

 

[...] a cooperação voluntária é mais fácil numa comunidade que tenha herdado um 
bom estoque de capital social sob a forma de regras de reciprocidade e sistema de 
participação cívica. O capital social diz respeito a características da organização 
social, como confiança, normas e sistemas, que contribuam para aumentar a 
eficiência da sociedade, facilitando as ações coordenadas.  
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Conforme Misoczki (2009, p. 1156), o sociólogo Lin desenvolveu “uma teoria de 

redes baseada no capital social e com centralidade nos padrões das relações sociais que 

variam em intensidade e em reciprocidade”. 

  

Por sua vez, o sociólogo francês Bourdieu (1980) trata o capital social como a 

somatória dos recursos, efetivos ou potenciais, decorrentes da existência de uma rede de 

relações de reconhecimento mútuo institucionalizada em campos sociais. 

 

De acordo com o autor (1980, p. 2): 

 
O volume do capital social que um agente particular possui depende da extensão 
da rede de ligações que ele pode mobilizar e do volume de capital – econômico, 
cultural ou simbólico – possuído por cada um daquele a quem ele está ligado. 

 

Para ele, segundo Marteleto e Silva (2004), os recursos são empregados pelas 

pessoas a partir de uma estratégia de progresso dentro da hierarquia social do campo - 

prática resultante da interação entre o indivíduo e a estrutura. 

 

Embora a definição de capital social ainda gere controvérsias, existem 

características consensuais, tais como: (1) é uma forma de capital sem retornos 

decrescentes; (2) aprecia-se pelo uso, não havendo depreciação; (3) é produzido 

coletivamente, mas seus benefícios não podem ser antecipadamente mensurados; (4) possui 

característica de bem público, mas sua produção é necessariamente coletiva 

(MARTELETO; SILVA, 2004). 

 

Coleman (1988; 1990), em suas pesquisas, expõe seis formas nas quais o capital 

social pode apresentar-se:  

1. Obrigações e expectativas: troca de favores entre os atores. Estra trocá se estabelece 

pela confiança existente entre eles; 

2. Canais de informação: troca de informações inerentes as próprias relações, laços 

efetuados entre os atores; 

3. Normas e efetivas sanções: criadas para conduzirem os atores a trabalhar pelo bem 

coletivo e não pelo bem individual; 
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4. Relações de autoridade: transferência de poder para atores que assumem a 

governança; 

5. Organizações sociais apropriáveis: criadas para ajudar no propósito da organização; 

6. Organizações intencionais: investimento com objetivo de retorno. 

 

As Redes Sociais surgem naturalmente do relacionamento entre as pessoas e o que as 

diferenciam são as trocas, os motivos compartilhados, gerando desta forma o capital social. 

Assim a análise de redes tem como foco a reciprocidade e confiança, a conectividade, a 

horizontalidade e os eventos e reuniões para fortificar os laços, e o capital social é analisado 

por meio das categorias de Coleman (1988; 1990). Outrossim, é levado em consideração 

que o capital social gerado dentro da rede expande a cidadania dos associados e aumenta a 

democracia do conceito desenvolvido por Putnam (2001). O aumento de cidadania decorre 

do código de ética e do paradigma da dádiva. 

 

 

1.3 A dádiva e as parcerias 

 

 

Associação, rede, capital social e dom estão intimamente relacionados. Segundo 

Caillé (2002, p. 18-19): 

 
Os seres humanos só poderão encontrar um pouco de paz, de segurança e 
felicidade, aprendendo a aliar-se e associar-se, a se dar uns aos outros pondo a 
confiança nos outros e ganhando a sua confiança. 

 

A necessidade de confiança parece ser a base para que haja associação e rede. A 

dádiva é na realidade encontrada, como diz Godbout (1998), em tudo o que circula na 

sociedade que não esteja ligado ao mercado, nem ao Estado, nem à violência física. 

Positivamente falando, o que circula em nome do laço social.  

 

Corroborando com esta visão, Viana (2005) observa que Mauss buscou nas ações 

sociais um sentido global que até então era visto como tendo fundamento exclusivamente 

econômico. Segundo Mauss (2003, p. 190-191): 
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São antes de tudo amabilidades, banquetes, ritos, serviços militares, mulheres, 
crianças, danças, festas e feiras, dos quais o mercado é apenas um dos momentos 
e nos quais a circulação das riquezas não é senão um dos termos de um contrato 
bem mais geral e bem mais permanente.  

 

Em um primeiro momento, a ideia de trabalho voluntário remete a um trabalho 

assistencialista, da doação sem retribuição, sem nenhuma intenção de troca. O termo 

caridade significa amor ao próximo ou beneficência e liberalidade para com os necessitados 

ou menos afortunados (HUDSON, 1999). Nesta interpretação encontra-se a concepção de 

obrigação do mais beneficiado perante o menos favorecido. Este avanço teórico fica 

evidente no comentário seguinte sobre as formas de trocas e de contratos na antiga 

civilização escandinava: 

 

De todos esses temas muito complexos e dessa multiplicidade de coisas sociais 
em movimento, queremos considerar aqui apenas um dos traços profundos, mas 
isolado: o caráter voluntário, por assim dizer, aparentemente livre e gratuito, e, no 
entanto, obrigatório e interessado, dessas prestações (MAUSS, 2003, p. 187-188). 

 

A dádiva não se reduz somente ao ato obrigatório isolado, mas cumpre a tríplice 

obrigação, que é a de dar, de receber e de retribuir, sendo os três temas de um mesmo 

complexo (CARVALHO; DIZIMIRA, 2000). “Quanto mais o sistema da dádiva impregna 

as relações, mais as pessoas têm sua individualidade preservada e passam a viver num 

ambiente menos individualista” (SALAZAR, 2004, p. 65).  

 

Segundo Godbout (1992), apesar da dádiva ser unilateral, ela não é um objeto de 

troca, mas uma relação social. Dar, receber e devolver é um processo triádico. Anti-

utilitária, anti-acumuladora, anti-equiparadora, vinda de uma reciprocidade negada, a 

dádiva não se reduz a uma relação de mercado. O que está em jogo na dádiva não é nem o 

valor de uso, nem o valor de troca, mas o valor de pessoas. “Nas relações de mercado, o 

bem tem maior valor que a ligação, na dádiva, a ligação vale mais do que o bem: na dádiva 

tem valor de relação” (GODBOUT, 1992, p. 244).  

 

Caillé (2002), por outro lado, avalia que se o anti-utilitário tem precedência sobre o 

útil, o laço é mais importante do que o bem. Os envolvidos no processo valorizam o prazer 
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da dádiva. Ela precisa ser voluntária. O autor acrescenta que as expressões confiança e 

fidelidade são indissociáveis do vocabulário dádiva. Não existe a moral do dever.  

 

Conforme Adam Smith (1979, v. 1), a natureza humana tem propensão para trocar, 

negociar e permutar uma ‘coisa’ por outra, sendo que na sociedade primitiva esta ‘coisa’ 

era trocada pelo valor do custo do trabalho. Em função disso, depara-se com uma das 

questões da teoria social: se as relações sociais afetam as instituições.  

 

O modelo de beneficência apresentado até hoje era sempre um dom de um lado só, 

não recíproco. Todavia, na realidade, ela apresenta-se de diversas formas, nem sempre 

religiosa, sendo que a retribuição ou a expectativa desta pode trazer muito prazer e 

satisfação por parte de quem doa. Este retorno é percebido como algo ‘mágico’, que vai 

além do valor da matéria (SALAZAR, 2004). Quando se doa para a melhoria de vida de um 

ser vivo, necessariamente encontra-se a satisfação de uma melhoria no momento atual ou 

futuro do universo onde se vive. Como assegura Caillé (2002, p. 21): “[...] o vínculo social 

é tecido de dons [...]”.  

 

Godbout (1992) enfatiza que nem sempre existe o retorno financeiro, porém o 

retorno é, frequentemente, maior do que o dom. A gratidão suscitada pelo reconhecimento 

não é um valor mensurável, é um retorno importante para os doadores. Em um clube de 

serviço, a rede promove a troca com os companheiros, com os outros grupos, com a 

comunidade, com o país e com o mundo. Tal troca pode iniciar-se com um negócio, mas a 

relação vai se complementando e às vezes modificando-se para cumprir a ‘missão de dar’.  

 

Quando a dádiva ocorre não existe retorno - o ganho é tão grande que não há 

retorno. Este princípio é explicado por Godbout (1992) quando aponta que os processos de 

solidariedade a partir do dom, no cotidiano, constituem-se em um elemento básico na 

estruturação do vínculo social mediante a transformação do indivíduo. 

 

“O paradigma do dom repousa sobre a aposta que o dom constitui o motor e é a 

antonomásia das alianças” (CAILLÉ, 2002, p. 19). É o dom que sela as parcerias, as 
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simboliza, as garante e lhes dá vida. É dando que as pessoas mostram-se dispostas a tomar 

parte no jogo da associação e da parceria, e que querem a participação dos outros neste 

mesmo jogo, acrescenta Caillé (2002). Após a liberdade que o homem tem de agir por si só, 

que é a mais natural liberdade que ele possui, vem a de conjugar seus esforços com os 

esforços de seus semelhantes e agir em conjunto ou em comum (TOCQUEVILLE, 2005). 

 

As organizações não-governamentais promovem um trabalho extremamente 

importante junto às comunidades carentes, seja na assistência social, educação ou saúde. 

Além disso, se encontram igualmente engajadas em causas relacionadas ao meio ambiente, 

preservação de patrimônio, fauna, flora, entre outras.  

 

Atualmente, um aspecto de bastante destaque no campo das organizações sem fins 

lucrativos são as parcerias que estas estabelecem e que podem ser: entre elas e o Estado, 

com empresas, entre elas próprias ou ainda todos juntos. O objetivo destas parcerias visa 

contribuir nas definições de políticas sociais ou mesmo articular recursos humanos, 

materiais ou financeiros. 

 

O governo, as empresas e as organizações sem fins lucrativos desempenham papéis 

diferentes e têm características distintas; por consequência, seria compreensível que 

houvesse pouca interação entre os três. No entanto, Austin (2006) nota que esses setores 

vêm unindo-se cada vez mais para por em prática projetos sociais. Em 2002, nos Estados 

Unidos, as empresas doaram US$ 12,2 bilhões em dinheiro ou bens, um crescimento de 

8,8% em relação a 2001. Contudo, está em curso uma mudança no estabelecimento de 

parcerias entre empresas e organizações sem fins lucrativos. 

O processo de parcerias é construído em quatro níveis: (1) início e construção da 

relação; (2) alinhamento entre as missões, estratégias e os valores das organizações; (3) 

geração de valor para todos; e (4) gerenciamento da interface com o parceiro (FISHER, 

2006). 

 

As relações de parceria são moldadas com diferentes esquemas e níveis de 

interdependência entre os parceiros. A parceria baseia-se na confiança, na dedicação para 



44 

metas comuns e na compreensão das expectativas individuais e valores dos outros. Para 

isto, é necessário haver uma mudança da relação tradicional para uma cultura 

compartilhada. A parceria é uma estratégia para os atores envolvidos alcançarem seus 

objetivos, maximizando os seus próprios (CII, 1992). Austin (2006) estima que não exista 

tensão inerente entre altruísmo e interesse próprio manifestado; ao contrário, podem 

reforçar-se mutuamente. 

 

A seguir são expostos de forma breve alguns modelos de parcerias entre 

organizações da sociedade civil, Estado e setor privado. O papel da organização social 

como agente de implementação de políticas sociais pode ser desenvolvido tanto no plano 

nacional como no internacional. 

  

No nível internacional, tem-se a participação de organizações sem fins lucrativos do 

Brasil na ONU, com o objetivo de pressionar os governos e monitorar os países no 

cumprimento das metas fixadas para alcançar o compromisso assumido com os objetivos de 

desenvolvimento do milênio. Até final de 2009, eram 20 as organizações sem fins 

lucrativos presentes na ONU (lista das organizações – Anexo D), o que para um país com o 

tamanho do Brasil e o tamanho dos problemas sociais que possui, este número é muito 

pequeno. 

 

No nível nacional, encontram-se as parcerias com o setor público e com o setor 

privado e as entre Organizações do Terceiro Setor. Existem várias ferramentas do Estado 

que podem ser utilizadas pelas organizações sociais para desenvolverem seu papel de 

agente de mudanças sociais. As parcerias com o Estado podem servir para ajudar na 

definição de políticas sociais ou para captar recursos para realização de trabalho em campo 

direto com a comunidade necessitada. 

 

As parcerias entre Estado e organizações da sociedade civil podem ser entendidas 

de diferentes maneiras. Do ponto de vista neoliberal, elas são consideradas como uma 

alternativa para a prestação de serviços públicos sob a responsabilidade do Estado. Já para 
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alguns autores, a parceria pode significar uma estratégia de terceirização por parte do 

Estado.  

 

Com relação à visão das organizações da sociedade civil, são possíveis verificar, na 

literatura, duas posições. A primeira posição considera este tipo de ação algo nocivo, pois 

pode afetar a capacidade de crítica, cobrança e controle da sociedade em relação ao Estado. 

A segunda posição considera a parceria como uma oportunidade da ONG ampliar sua área 

de atuação e, ao mesmo tempo, influenciar os processos de elaboração de políticas públicas 

(CHAGNAZAROFF, 2007). 

 

Umas das ferramentas oferecidas pelo Estado em suas três esferas (federal, estadual 

e municipal) são as Leis de Incentivo Fiscal (Anexo E). A empresa pode utilizar um 

percentual de imposto à pagar para o Estado para financiar projetos sociais, culturais ou 

esportivos, pré-aprovados pelo Estado, ou para ajudar organizações consideradas de 

utilidade pública ou Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP). 

 

As parcerias entre Estado e Terceiro Setor têm uma modalidade de contratualização 

específica para os serviços sociais. Trata-se da tipologia estabelecida com organizações da 

sociedade civil para a prestação de serviços públicos. Esta contratualização pode ser 

realizada por meio de Contratos de Gestão e Termos de Parceria, que são compostos de 

resultados, indicadores e metas, refletindo os serviços que estão sendo contratados pelo 

Poder Público junto a tais organizações.  

 

As Organizações do Terceiro Setor podem ser constituídas juridicamente como 

associações ou fundações, de acordo com o disposto no Código Civil Brasileiro em vigor. 

Para as organizações firmarem Contratos de Gestão ou Termos de Parceria com o Estado, 

elas devem ser qualificadas como Organizações Sociais (OS).  

 

As Organizações do Terceiro Setor, que com a adoção da Lei nº 9.790 de 1999 

provavelmente passarão a ser denominadas OSCIPs, são entidades privadas atuando em 

áreas típicas do setor público, de forma que o interesse social que despertam merece ser, 
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eventualmente, financiado pelo Estado ou pela iniciativa privada, para que suportem 

iniciativas sem retorno econômico. Ambas, as OSs e as OSCIPs, são títulos que podem ser 

concedidos pelas esferas de governo que têm competência legal para tanto (Ministério da 

Justiça, Ministério de Administração ou órgãos equivalentes de Estado e município). 

 

“O governo pode não necessariamente ser parceiro, mas criar condições para que 

parcerias se realizem” (DOWBOR, 2005, p. 59). Houve uma evolução nas formas de 

parcerias realizadas pelas empresas. Inicialmente elas desejavam influenciar as políticas 

sociais do país e, em uma segunda etapa, começaram a realizar ações de responsabilidade 

social, aproximando-se das organizações sociais (FISCHER, 2006). Contudo, constatou-se 

que a parceria em elaboração de projetos conjunto era muito mais difícil para as 

organizações sociais do que simplesmente fazer campanhas para levantar fundos.  

 

Segundo Fischer (2006, p. 224):�
 

O empresariado começou a aceitar a idéia da atuação social como prática em que 
as empresas podem, voluntariamente, transcender seus interesses econômicos e 
mover-se em direção a um engajamento mais humano e social nos âmbitos local, 
nacional e mundial.  

 

Um estudo sobre as parcerias sociais na América Latina – financiado pelo BID 

(Banco Interamericano de Desenvolvimento), realizado pela equipe do SEKN (Social 

Enterprises Knowledge Network) e pela Fundação AVINA, com a colaboração de 

universidades dos países pesquisados, sob coordenação do Professor James Austin, da 

Harvard Business School – demonstrou que os esforços de parcerias entre empresas 

privadas e Terceiro Setor têm sido mais disseminados do que geralmente se acredita 

(AUSTIN, 2006). 

No Brasil, este estudo foi realizado pelo CEATS (Centro de Estudos Avançados do 

Terceiro Setor da Universidade de São Paulo – USP) e coordenado pela Professora Rosa 

Maria Fischer, levantando os maiores desafios dessas parcerias: (1) o compartilhamento de 

poder e controle nas decisões; (2) o consumo de tempo para equalizar as diferentes culturas 

organizacionais; e (3) a não disponibilidade de ferramentas de gestão para gerir este tipo de 

colaboração (FISCHER, 2006). O levantamento feito com 385 empresas revelou que cada 
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Gráfico 1 – Modelo Trisetorial 

Fonte: FISCHER, 2005, p. 226

 

Uma das abordagens apresentadas por Teodésio 

das empresas: 

 

                                                
6 Pesquisa no livro “Parcerias Sociais na Am
civil”. Banco Interamericano de Desenvolvimento

vez mais as empresas cumprem seu papel de responsabilidade social em parceiras com 

sem fins lucrativos e não unilateralmente6 (FISCHER, 2006). 

anteriormente citada, com 2.085 empresas em levantamento efetuado 

se que 385 realizavam ações sociais, sendo que 85% delas 

alianças com outras organizações para atingir seus 

da seguinte maneira: (1) 17,4% das empresas com org

sociais e o Estado ao mesmo tempo; (2) 4,2% com organizações do Estado e outras 

empresas; (3) 9,6% com organizações sociais e empresas do mercado; e (4) 28

organizações dos três setores. Verifica-se pelo Gráfico 1 a intensidade das parcerias 

realizadas entre os três setores. 

 
Modelo Trisetorial – distribuição das alianças entre as empresas pesquis

Fonte: FISCHER, 2005, p. 226 

s abordagens apresentadas por Teodésio (2000, p. 73) discute a perspectiva 

 

         

Pesquisa no livro “Parcerias Sociais na América Latina: lições da colaboração empresas e organizaçõ
de Desenvolvimento - membros da equipe de pesquisa da SEKN.  
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A perspectiva do Gerenciamento de Questões Sociais fundamenta-se nitidamente 
no utilitarismo, com destacada concepção instrumental da responsabilidade social 
empresarial. Para Jones (1996), três pressupostos balizam essa abordagem, a 
saber, a empresa pode tirar proveito de vantagens de mercado se antecipando a 
mudanças de valores da sociedade; posturas e ações socialmente responsáveis se 
constituem em vantagens competitivas para as corporações; e a pró-atividade 
permite a antecipação de mudanças na legislação e nas exigências de diferentes 
formas de controle social, trazendo impactos positivos para o empreendimento no 
longo-prazo.  

 

Caillé (2002) afirma que o paradigma do dom, do simbolismo, da associação, da 

aliança e da parceria remetem a uma mesma maneira de pensar. As parcerias são 

fundamentais para que o ciclo, Estado, setor privado e organizações sem fins lucrativos, se 

feche, com o propósito de executar soluções para os problemas sociais existentes. E tais 

parcerias dependem da rede que estes atores construíram. 

 

A dádiva possibilita visualizar as trocas existentes entre as pessoas formando 

relacionamentos e parcerias. A análise das parcerias, nesta dissertação, foca as articulações 

de recursos humanos, materiais e financeiros para a viabilização dos projetos. 
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“A grandeza de uma profissão é talvez, antes de tudo, unir os 

homens: não há senão um verdadeiro luxo, e, esse é das 

relações humanas.”  

Antoine de Saint-Exupery 
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2 O ROTARY  

 

 

2.1 Rotary Internacional 

 

 

O Rotary Club é um dos clubes de serviço mais antigos, tendo atualmente 105 

anos7. Ele é definido como um clube que presta serviços à comunidade local e mundial sem 

fins lucrativos, não secreto, nem filantrópico. Os rotarianos são sócios de seus respectivos 

Rotary Clubes, os quais, por sua vez, são membros do Rotary International. 

 

O primeiro clube de prestação de serviços do mundo, o Rotary Club de Chicago, foi 

formado em 23 de fevereiro de 1905 por Paul P. Harris - um advogado que queria 

reproduzir em um grupo profissional o mesmo espírito de amizade que caracterizava as 

cidades pequenas de sua juventude.  

 

Esta ideia do fundador, há 105 anos, mostra a importância das relações sociais dos 

indivíduos. As relações nas cidades grandes diferem-se das cidades pequenas. Se, como diz 

Durkheim (2007), o indivíduo transforma o meio, e o meio transforma o indivíduo, o 

entendimento do relacionamento entre os indivíduos permitiria entender o meio. 

 

                                                 
7 Rotarianos famosos: Albert Sabin - Estados Unidos; Ron Hubbard - Rhodésia; George W. Bush - Estados 
Unidos; General Douglas MacArthur - Estados Unidos; Walt Disney - Estados Unidos; Soleiman Frangieh - 
Líbano; Konosuke Matsushita - Japão; Ernest Medina - My Lai, Vietnam; Príncipe Bernhard de Holanda - 
Países Baixos; Neville Chamberlain, Primeiro Ministro - Birmingham, Reino Unido; Hassan II de Marrocos - 
Marrocos; Rainier III de Mônaco - Mônaco; Nelson Pereira dos Santos - Brasil; Charles Lindbergh - Estados 
Unidos; Bill Gates - Estados Unidos.  
 



51 

 
Figura 1 - Os quatro primeiros rotarianos (a partir da esquerda): Gustavus Loehr, Silvester Schiele, 

Hiram Shorey e Paul P. Harris  

Fonte: Cortesia de Rotary Images. Disponível em:  <http://www.rotary.org>. 

 

Foi por meio de um clube que Harris quis reproduzir as relações de amizade entre os 

indivíduos pertencentes a um grupo profissional. A primeira ação comunitária foi a 

construção de um banheiro público próximo à Prefeitura de Chicago, no ano de 1907. 

 

 
Figura 2 – Primeiro Projeto Social do Rotary em Chicago – Reforma do mictório público 

Fonte: Apresentação EGD Clovis T. Prada – O que é Rotary? - 13 de janeiro de 2010. Local: Rotary 
Club São Paulo República. 
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O nome “Rotary” surgiu em razão do sistema inicial de rodízio das reuniões, que 

eram alternadas entre os escritórios dos integrantes do grupo. O Rotary tornou-se cada vez 

mais popular. Nos primeiros dez anos foram fundados vários clubes em diversas cidades 

dos Estados Unidos, inclusive São Francisco e Nova York, e em Winnipeg, Canadá. À 

medida que a organização crescia, sua missão expandia-se e modificava-se, indo além dos 

interesses profissionais e sociais de seus integrantes. Rotarianos começaram a levantar 

recursos e a utilizar suas habilidades em benefício de comunidades necessitadas. Hoje, o 

ideal da entidade está refletido em seu lema: “Dar de Si Antes de Pensar em Si”. 

 

Em 1925, haviam duzentos Rotary Clubes com mais de vinte mil rotarianos. O 

prestígio da organização atraiu para seu quadro social presidentes, primeiros-ministros e 

personalidades ilustres, entre eles o escritor Thomas Mann, o diplomata Carlos P. Rômulo, 

o humanitário Albert Schweitzer, e o compositor Jean Sibelius.  

 

Durante a Segunda Guerra Mundial, muitos clubes foram forçados a se desativar, 

enquanto outros intensificaram seus esforços de prestação de serviços de modo a socorrer 

as vítimas da guerra. Em 1942, os rotarianos realizaram uma conferência para promover 

intercâmbios internacionais de âmbito educacional e cultural, a qual inspirou a fundação da 

UNESCO. Em 1945, 49 rotarianos serviram em 29 delegações na conferência da fundação 

da ONU.  

 

O Rotary ainda participa ativamente das conferências da ONU, enviando 

observadores aos principais encontros e incluindo em suas publicações tópicos em destaque 

nas Nações Unidas. São poucos os que deixam de reconhecer o trabalho realizado pelos 

Rotary Clubes em todo o mundo livre, declarou certa vez o ex-primeiro-ministro Winston 

Churchill da Grã-Bretanha8. 

 

Com a proximidade do século XXI, o Rotary dedicou-se a atender às necessidades 

de uma sociedade em constante mudança, expandindo seus serviços de modo a focar 

                                                 
8 Fonte: História do Rotary 2009. Disponível em: <http://www.rotary.org>. Acesso em: 02 nov. 2009. 
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tópicos de alta importância, como a degradação do meio ambiente, o analfabetismo, a fome 

e as crianças em situação de risco.  

 

A admissão de mulheres ocorreu somente em 1989 e hoje conta com mais de 

196.247 rotarianas em seu quadro social. Em 2009, 1,221 milhão9 de rotarianos integram os 

33.596 Rotary Clubes em mais de 211 países e áreas geográficas, formando uma rede 

internacional. Sua distribuição pode ser visualizada no quadro seguinte: 

 

N° de Clubes no mundo: 33.596 

N° de Rotarianos no mundo: 1.221.428 

N° de Países: 211 

N° de Distritos Rotários: 534 

Nº de Rotarianas no mundo: 196.247 

Rotaract Clubes: 6.741 (em 157 países) 

Rotaractianos: 178.043 

Interact Clubes: 278.231 (em 120 países) 

Interactianos: 12.097 

N.R.D.C: 6.725 (em 73 países) 

Sócios N.R.D.C: 154.675 

Quadro 2 – Identificação Numérica do Rotary Internacional 

Fonte: <http://www.rotary4610.org.br>. Institucional – Quantos somos? 

 

O Rotary interessa-se em formar e desenvolver lideranças, e por isso forma jovens 

de 12 a 30 anos para assumirem este papel no futuro próximo. Entende-se por: 

 

a) Interact: Jovens entre 12 e 18 anos, geralmente formados em ambiente de 

instituição de ensino; 

                                                 
9  Fonte: Institucional – Quantos somos? Disponível em: <http://www.rotay4610.org.br>. Acesso em: 15 jan. 
2010. 
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b) Rotaract: Jovens entre 18 e 30 anos, pré-universitários, universitários e em 

início da atividade profissional; 

c) N.D.R.C.: Grupo de pessoas que exercem atividades laborais comuns e que 

podem em conjunto, e assessoradas, otimizar os recursos disponíveis, 

beneficiando a coletividade. Um clube se responsabiliza em organizar o 

N.R.D.C. Abrem-se as portas para financiamentos. Por exemplo, uma horta 

comunitária e uma criação de pequenos animais para a alimentação de algumas 

famílias, inicialmente com sob a orientação de técnicos (agrônomos, 

nutricionistas, economistas, etc.) para suprir as necessidades da comunidade, e 

posteriormente para criar uma fonte de renda. 

 

O Rotary detém o mais alto status consultivo oferecido a uma organização não-

governamental junto ao Conselho Econômico e Social das Nações Unidas - conselho este 

que supervisiona diversas agências especializadas da ONU. Desde 1946 até os dias atuais, o 

Rotary é o órgão consultivo da Organização para a Educação, Ciência e Cultura 

estabelecida pela ONU, mais conhecida pela sigla UNESCO. 

 

Em 2001-2002, o Rotary International começou a desenvolver um plano estratégico 

para servir de guia à organização em seu segundo século de prestação de serviços. 

Doravante, quando mencionado o Rotary International, é utilizada a sigla RI. Em junho de 

2007, o conselho diretor do RI aprovou o Plano Estratégico de 2007-2010, o qual enfatiza 

as sete prioridades indicadas a seguir:  

1. Erradicar a poliomielite;  

2. Aprimorar o reconhecimento interno e externo e a imagem pública do Rotary;  

3. Aumentar a capacidade do Rotary de prestar serviços;  

4. Expandir a quantidade e a qualidade do quadro social em todo o mundo;  

5. Enfatizar o compromisso do Rotary com os serviços profissionais;  

6. Maximizar a formação e treinamento de líderes no RI;  

7. Implementar integralmente o plano estratégico de modo a garantir continuidade e 

consistência da organização.  
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O RI, uma associação internacional de Rotary Club, tem por missão servir ao 

próximo, difundir altos padrões éticos e promover a boa vontade, paz e compreensão 

mundial por meio da consolidação de boas relações entre líderes profissionais, empresariais 

e comunitários.  

 

Seu objetivo é estimular e fomentar o ideal de servir, como base de todo 

empreendimento digno, promovendo e apoiando: (a) o desenvolvimento do 

companheirismo como elemento capaz de proporcionar oportunidades de servir; (b) o 

reconhecimento do mérito de toda ocupação útil e a difusão das normas de ética 

profissional; (c) a melhoria da comunidade pela conduta exemplar de cada um em sua vida 

pública e privada; e (d) a aproximação dos profissionais de todo o mundo, visando a 

consolidação das boas relações, da cooperação e da paz entre as nações.  

 

Para pôr em prática os seus objetivos, o RI desenvolveu o que denominou de 

Comissões de Serviços (antigamente chamados de Avenida), compostas por: 

a) Serviços Internos: enfatizam o fortalecimento do companheirismo e o bom 

funcionamento dos clubes;  

b) Serviços Profissionais: incentivam os rotarianos a servir por intermédio de suas 

profissões e a aderir a altos padrões éticos;  

c) Serviços à Comunidade: referem-se aos projetos e atividades implementadas 

pelos clubes para aprimorar a vida de suas comunidades;  

d) Serviços Internacionais: abrangem medidas tomadas para expandir o âmbito das 

atividades humanitárias implementadas pelo Rotary em todo o mundo para promover a paz 

e a compreensão mundial.   

 

As referidas atividades formam a base filosófica e prática dos clubes. As comissões 

são formadas pela Diretoria ou Comissão de Administração e Diretoria ou Comissão de 

Projetos de Prestação de Serviços. A avenida de serviço mostra uma preocupação em 

trabalhar atividades que vão do indivíduo para a classe, depois para a comunidade e, 

finalmente, para o mundo.  
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Fonte: Elaborada pela autora.

 

O indivíduo se preocupa conforme a pirâmide Maslow.
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Fonte: Elaborada pela autora. 
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o dependem um do outro. As instituições e os direitos políticos de que os cidadãos 

uso permitem recordar que vivem em sociedade. Para Tocqueville (2004)

associações voluntárias e civis que os indivíduos encontram fontes legítimas de sociação e 

salvaguardas da própria democracia. 

Nesta proposta de objetivos encontra-se uma pirâmide invertida quanto à atuação

Figura 3 – Escala de necessidades do ser humano 

pela autora. 

O indivíduo se preocupa conforme a pirâmide Maslow. Trata-se de uma escala que 

vai do indivíduo para as políticas sociais:  

Figura 4 – Escala de preocupações do indivíduo 
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Segundo Setton (2001, p. 16), “os rotarianos tecem uma rede de relações duráveis 

propensa a render-lhes mais uma fonte de recursos”.  

 

Para saberem o que pensam, dizem e fazem, o Rotary criou a prova quádrupla, 

traduzida em mais de 100 idiomas, que consiste nas seguintes perguntas:  

a) É a VERDADE?  

b) É JUSTO para todos os interessados?  

c) Criará BOA VONTADE e MELHORES AMIZADES?  

d) Será BENÉFICO para todos os interessados?  

 

O Rotary Internacional reconhece o valor da diversidade no quadro social dos 

clubes e os incentiva a buscarem, em suas comunidades, sócios potenciais de diferentes 

grupos étnicos, religiosos, políticos, etc.  

 

Em 2000, o Rotary International foi convocado para um encontro, pela ONU, para 

discutir as estratégias de desenvolvimento para o novo milênio. Nesta reunião, oito 

objetivos foram estabelecidos com o propósito de direcionar esforços mundiais para 

resolver os problemas sociais mais críticos da atualidade. São oito os objetivos conhecidos 

como Objetivos de Desenvolvimento do Milênio:  

1) Erradicar a extrema pobreza e a fome;  

2) Atingir o ensino básico universal;  

3) Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres;  

4) Reduzir a mortalidade infantil;  

5) Melhorar a saúde materna;  

6) Combater o HIV/Aids, a malária e outras doenças;  

7) Garantir a sustentabilidade ambiental;  

8) Estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento. 

 

Cerca de 190 países comprometeram-se a atingi-los até 2015, e um número 

crescente de agências de desenvolvimento os adotam como referência. Como os objetivos 
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refletem as ênfases do Rotary, os clubes devem considerá-los ao escolher os projetos que 

irão conduzir em suas comunidades. 

 

O membro mais importante no Rotary é o rotariano. Estes membros agregados 

formam um clube, a soma de clubes de determinada região compõe um distrito e a reunião 

de distritos forma o Rotary International (RI). Estes Rotary Clubs atuam de acordo com os 

estatutos e o regimento interno do RI e comprometem-se a adotar os estatutos prescritos 

para o clube. O Rotary Club tem um conselho diretor que é presidido pelo presidente eleito; 

o distrito é dirigido pelo governador que é um administrador de RI; o RI, por sua vez, é 

dirigido pelo seu conselho diretor, que é composto por 19 membros: o presidente de RI, o 

presidente eleito e 17 diretores indicados pelos clubes das várias zonas, eleitos pela 

convenção internacional para servir por 2 anos. Com exceção dos diretores, todos os 

demais cargos são exercidos por 12 meses. Os diretores representam todos os Rotary Clubs 

e os governadores ficam sob a supervisão geral apenas do conselho diretor de RI. 

 

Para tornar-se um associado, é necessário que o candidato tenha sido convidado por 

um associado do clube, que se habilite a ter uma frequência regular e que assuma o 

pagamento de uma mensalidade. 

  

É importante salientar que o Rotary possui todo um sistema de medalhas, diplomas, 

“pins”, e certificados para recompensar o trabalho dos voluntários, que lhes são entregues 

geralmente em reuniões ou assembleias formais, homenageando-os. Estas homenagens são 

sumamente divulgadas no ambiente rotariano. 

 

 

2.2 Rotary no Brasil 

 

 

Ao final do mês de fevereiro de 2010, decorreram 87 anos da admissão do Rotary 

Club do Rio de Janeiro no Rotary International, um fato que também marcou a chegada da 
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organização ao Brasil, haja visto ter sido este o primeiro Rotary Club no país e, 

consequentemente, o primeiro clube em que se falava o idioma português no mundo. 

 

Em 29 de janeiro de 1921, Richard Paul Momsen, cônsul dos Estados Unidos da 

América no Rio de Janeiro, realizou sua primeira reunião com a participação de um grupo 

de homens interessados na fundação de um Rotary Club no Brasil. A minuta daquela 

primeira reunião, contudo, foi lavrada e assinada por 14 estrangeiros e apenas 3 brasileiros.  

 

Naqueles dias, havia a preocupação de que o Rotary poderia ser considerado uma 

instituição estrangeira - preocupação compartilhada com a administração do Rotary em 

Chicago, que, embora elogiasse os esforços de Momsen e de seus companheiros, não 

aprovou a formação de um clube com um número tão reduzido de sócios brasileiros. Desta 

forma, a primeira tentativa de se organizar um Rotary Club no Brasil não foi bem sucedida.  

 

Após um ano, em 1922, as comemorações dos 100 anos de Independência do Brasil, 

bem como suas fortes repercussões, serviram como incentivo para a fundação do Rotary 

Club do Rio de Janeiro. Herbert Coates, então Secretário Geral do Rotary Club de 

Montevidéu, membro do Comitê para Expansão de Rotary e também da Associação de 

Rotary Clubes, veio ao Rio de Janeiro e conseguiu despertar o interesse de 18 indivíduos, 

em sua maioria brasileiros, os quais em 15 de dezembro de 1922 fundaram o primeiro 

Rotary Club do Brasil.  

 

Em 05 de dezembro de 1922, os dezoito interessados na fundação do clube 

reuniram-se pela primeira vez em um almoço no Jóquei Clube - local onde voltaram a se 

encontrar. A instalação definitiva deu-se ali mesmo, em 15 de dezembro de 1922. Naquele 

momento eram dezesseis membros, conforme atestam as fichas de “Pedido de admissão 

para sócio”: 

 

 JOÃO THOMÉ DE SABOYA E SILVA  Importador 

 FERNANDO DE MAGALHÃES  Medicina – Cirurgia 

 LEWIS WENDELL HACKETT  Saúde Pública 
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 ROBERTO JAMES SHALDERS  Máquinas – Acessórios 

 HENRY LICHTWARDT   Associações 

 HERBERT MOSES    Advogado 

 FREDERICK CHARLES BROWN  Diversões – desportes 

 JOSÉ SIMÃO DA COSTA   (IGNORADA) 

 HORÁCIO CARTIER   Imprensa 

 DAVID BELL    Perito em Contabilidade 

 ISMAEL DE OLIVEIRA MAIA  Materiais de Construção 

 RENATO DA ROCHA MIRANDA  Carvão – mineração 

 ARCHIMEDES MEMÓRIA   Construções – arquiteto 

 ALFREDO MOSQUERA   Importação de automóveis 

 ERNEST LEONARD McCOLL  Representante diplomático 

 WILLIAM SCHURZ    Adido comercial 

  

Arthur Azevedo e Sebastião Sampaio, presentes à reunião de 05 de dezembro, não 

integraram o novo clube. 

 

Contudo, a oficialização da admissão do Rotary Club do Rio de Janeiro no Rotary 

International somente foi registrada em 28 de fevereiro de 1923, passando a ser a data de 

aniversário da organização no Brasil. 

 

A história do Rotary Club do Rio de Janeiro é bastante rica. O plantio da semente do 

Rotary em todo o Brasil resultou, em 1924, na fundação do Rotary Club de São Paulo e, 

subsequentemente, dos Rotary Clubes de Santos (1927), Belo Horizonte (1927), Juiz de 

Fora (1928) e Niterói (1928).  

 

A semente plantada em 1923 pelo Rotary Club do Rio de Janeiro germinou e deu 

frutos: hoje são 38 distritos no Brasil, com 2.323 clubes, dos quais fazem parte mais de 
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52.774 rotarianos10. No mundo rotário, o Brasil encontra-se em terceiro lugar em número 

de clubes e quinto em número de sócios.  

 

 
Figura 5 – Distribuição geográfica dos distritos no Brasil 

Fonte: Mapa dos distritos - Conhecendo o escritório de RI no Brasil – Rotary International Brazil Office. 

 

Cada distrito reúne um grupo de clubes. Em 2010, no Brasil, existem 52.774 mil 

rotarianos integrando 2.323 Rotary Clubes em uma rede nacional. Sua distribuição pode ser 

visualizada no Quadro 3. 

  

                                                 
10 Fonte: Institucional – Quantos somos? Disponível em: <http://www.rotay4610.org.br>. Acesso em: 15 jan. 
2010.  
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N° de Clubes: 2.323 

N° de Rotarianos: 52.774 

N° de Distritos: 38 

N° de Rotarianas no Brasil: 10.107 

Rotaract Clubes: 643 

Rotaractianos: 14.260 

Interact Clubes: 707 

Interactianos: 16.031 

N.R.D.C: 264 

Sócios N.R.D.C: 5.934 

Quadro 3 – Identificação Numérica do Rotary no Brasil 

Fonte: Institucional – Quantos somos? Disponível em: <http://www.rotary4610.org.br>.  

 

O presente trabalho utiliza o distrito 4610 como base. Este é composto por parte da 

cidade de São Paulo e algumas cidades de seus arredores, conforme Anexo F.  

 

Rotarianos: 1.260 

Clubes: 55 

Rotaract Club: 19 

Interact Club: 8 

Quadro 4 – Identificação Numérica de Distrito 4610 

Fonte: Institucional – Quantos somos? Disponível em: <http://www.rotary4610.org.br>.  

 

Os clubes no Brasil possuem registro de Utilidade Pública Federal. Seu staff é 

composto por: 1 presidente, 16 diretores, governadores e clubes. Não existem funcionários 

com vínculo empregatício, são todos voluntários, com frequência semanal. O clube faz 

pouquíssima divulgação de suas atividades e não possui relações públicas ou assessoria de 

imprensa. É mantido com a contribuição dos rotarianos e não há empresas privadas que 

nele desenvolvam ações de responsabilidade social.  
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A estrutura hierárquica de um clube é definida pelo Rotary Internacional. Todo 

clube no Brasil, na China ou na França possui a mesma estrutura.  

 

Figura 6 - Organograma de um clube 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 

Cada departamento ou comissão do clube recebe um manual com as instruções do 

que deve ser feito e com sugestões de como fazê-lo.  

 

 

  

����������

	�
��������
�
���������
��������

�������������
������������
������
�����
��������

������
��
�������

���������� ����������

���������



64 

3 METODOLOGIA 

 

 

A objeto de pesquisa desta dissertação é o Rotary Club São Paulo – Avenida 

Paulista. Sua escolha sucedeu por conveniência e por possuir um projeto, o Laboratório de 

Treinamento para Microcirurgia, considerado pelo distrito 4610 (Anexo F) como sendo de 

excelência. Mediante análise, pode-se identificar as características de um clube com 

projetos desta natureza. Nesse sentido, é interessante recuperar Goldenberg (2007, p. 13): 

“A pesquisa científica exige criatividade, disciplina, organização e modéstia, baseando-se 

no confronto permanente entre o possível e o impossível, entre o conhecimento e a 

ignorância”. 

 

 

3.1 Perfil do clube Avenida Paulista e dos projetos analisados 

 

 

3.1.1 Perfil do clube 

 

 

A governadoria do distrito 4610 verificou que havia um espaço desocupado para um 

novo clube na região da Avenida Paulista. Guido Casanova (associado do Clube Jardim 

América) tinha a intenção de encontrar um clube mais jovem onde pudesse implementar 

seus objetivos. Ele havia participado dos programas de intercâmbio nos Estados Unidas em 

1984 e após esta experiência nunca mais tinha deixado de ser um rotariano. Todo novo 

clube para ser aberto necessita que outro clube o apadrinhe. Neste caso foi o clube Jardim 

América que o fez.  

 

O clube foi criado em novembro de 1991. No processo de criação foram convidadas 

um grande número de pessoas para alguns almoços. Aproximadamente 150 pessoas 

participaram destes encontros para finalmente fecharem um grupo de 31 membros. O 
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fundador, identificando o clube, pronunciou: “A ‘cara’ do clube era o de jovens 

profissionais de 35 anos em 1990”. O fundador foi presidente até junho de 1993. 

Os projetos considerados relevantes do clube Avenida Paulista são: o Laboratório de 

Microcirurgia Reconstrutiva para o Centro de Ortopedia e Traumatologia – (LAB) do 

Hospital das Clínicas em São Paulo e da Faculdade de Medicina de Santo André; o Instituto 

Profissionalizante Paulista – IPP; e o Projeto Orelhinha. Tais projetos beneficiam mais de 

100 usuários e têm uma duração de tempo ilimitada.  

 

 

3.1.2 Laboratório de Microcirurgia Reconstrutiva para o Centro de Ortopedia e 

Traumatologia – (LAB) do Hospital das Cíinicas em São Paulo e da Faculdade de 

Medicina de Santo André 

 

 

O projeto teve início quando dois associados, jogadores de basquete que sofriam de 

lesões ortopédicas, foram atendidos pelo ortopedista Prof. Dr. Rames Mattar Junior. 

Durante o atendimento, o médico demonstrou sua decepção quanto a falta de especialistas 

em microcirurgia reconstrutiva, que é um tipo de cirurgia que permite a reconstrução de 

membros do corpo humano que foram decepados. 

 

Os dados estatísticos eram: 

• Em 1990 ocorriam 7.000 acidentes, em média, com amputação de um membro; 

• 34% de todos os acidentes ocupacionais atingiam as mãos; 

• Até 1996 existiam no Brasil apenas 17 médicos aptos para fazer os implantes; 

• 95% dos dedos das mãos ou dos pés iam para a ‘bacia’, isto é, iam para o lixo e as 

pessoas ficavam deficientes para o resto de suas vidas. 

 

Os associados solicitaram ao professor que fizesse uma palestra sobre o tema no 

clube para que os outros associados conhecessem a dimensão do problema. Desta palestra 

surgiu a ideia de elaborar um projeto, solicitando recursos do Rotary International em um 

tipo de projeto denominado 3H da Fundação Rotária Internacional. 
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O projeto começou a ser redigido em 1995, enviado ao Rotary Internacional no 

mesmo ano e aprovado em novembro de 1996. Para criar o projeto foi necessário que vários 

rotarianos do clube e o professor Rames se juntassem. 

 

O orçamento para montar o laboratório foi totalizado em US$ 325.000,00 (dólar 

americano). Para que o projeto fosse aprovado no 3H, era necessário que houvesse um 

clube parceiro internacional, mesmo que este clube não contribuísse financeiramente. Após 

diversos contratempos foi estabelecida uma parceria com o Rotary Club Ashley do Reino 

Unido.  

 

Para a obtenção de recursos, US$ 275.000,00 viria da Fundação Rotária 

Internacional e os US$ 50 mil restantes deveriam ser arrecadados pelo clube. Os associados 

do clube foram atrás dos locais onde trabalhavam, e de organizações e empresas para 

completar o orçamento. Assim, foram recolhidos: 

a) US$ 15.000,00 do IPEP; 

b) US$ 31.000,00 do SESI (que acabou não sendo usado no projeto especificamente, 

mas aplicados diretamente no hospital); 

c) US$ 25.000,00 do Citigroup; 

d) US$ 10.000,00 foi o valor restante que faltava e que foi arrecadado dos 

companheiros do clube. 

 

Desta forma, em 1998, foi inaugurado o Laboratório Rotary de Treinamento de 

Médicos em Microcirurgia Reconstrutiva no Hospital das Clínicas de São Paulo. 

 

Sendo o Rotary uma associação sem fins lucrativos, esta entidade não pode pagar 

impostos de importação. Dessa forma, quando tiveram que importar os microscópios da 

Alemanha, solicitaram a isenção de impostos, o que não lhes foi concedido. Após várias 

tentativas descobriram que uma empresa no Brasil fazia microscópios similares e por esta 

razão a alfândega não autorizava a isenção de impostos. O responsável pelo projeto entrou 

em contato com esta empresa e descobriu que a empresa pertencia a um ex-colega de 

classe, marcando uma reunião com ele e sua equipe médica. A empresa afirmou poder 
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construir os microscópios solicitados, e pelo fato de ser um equipamento brasileiro acabou 

gerando uma economia de US$ 120.000,00.  

 

Tal surpresa foi muito satisfatória. No entanto, o que fazer com o dinheiro 

economizado? Elaborou-se uma continuidade do projeto: a montagem de um outro 

Laboratório de Microcirurgia Reconstrutiva na Faculdade de Medicina do ABC em parceria 

com o Rotary Clube Santo André. A região do ABC, que inclui Santo André, São Bernardo 

e São Caetano, foi escolhida por ser uma região industrial onde ocorre um grande número 

de acidentes de trabalho. Foi então solicitado a autorização à Fundação Rotária 

Internacional para utilizar a verba que havia sobrado para este novo laboratório. Em agosto 

de 2006 foi inaugurado o Laboratório de Microcirurgia Reconstrutiva da Faculdade de 

Medicina do ABC. Mesmo assim, ainda restou alguma verba para elaborar, em setembro de 

2006, um centro de reabilitação no Hospital das Clínicas. 

 

O Prof. Dr. Rames Mattar Junior compartilha, hoje em dia, a coordenação do 

laboratório juntamente com os Profs. Drs. Teng H. Wei e Marcelo Rosa de Rezende. Os 

números atuais informados pelo Prof. Dr. Rames revelam a relevância deste projeto: 

a) Mais de 400 médicos já realizaram os cursos de ensino em microcirurgia 

reconstrutiva de nervos periféricos e vasos sanguíneos; 

b) Um livro publicado sobre as técnicas de ensino e modelos experimentais de 

aprendizado e pesquisa; 

c) Mais de 30 trabalhos científicos publicados; 

d) Mais de 40 mil pacientes atendidos; 

e) Treinamentos constantes de residentes e estagiários para aprimorar a técnica e 

melhorar suas habilidades no tratamento de diferentes casos clínicos; 

f) 80 a 90% de índice de sucesso nas cirurgias; 

g) Os médicos treinados podem aplicar esta técnica para diversas especialidades da 

medicina, tais como transplantes. 

 

Destacam-se também outras informações tais como ocorreu em Aracaju, onde 

aconteceu a primeira microcirurgia reconstrutiva, em 1999, por um médico treinado no 
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laboratório e médicos de outros países da América Latina (Colômbia, Bolívia) que vêem ao 

laboratório para efetuar o treinamento. Nos dias atuais, um médico de Moçambique está 

sendo treinado. Tal médico passará por um estágio de um ano, para depois poder voltar a 

seu país e inaugurar o primeiro centro de microcirurgia reconstrutiva, onde ainda não existe 

nenhum. 

 

 

3.1.3 Instituto Profissionalizante Paulista – IPP 

 

 

O Citigroup conhecendo o excelente trabalho realizado pelo clube, no caso do 

Laboratório, entrou em contato com o coordenador do projeto e declarou que gostaria de 

dar um presente para São Paulo em seus 450 anos, e para isso necessitava saber se o clube 

tinha projetos que poderiam ser financiados pelo grupo.  

 

O clube apresentou uma sinopse de três projetos já existentes, sendo: 

1. Catadores de rua; 

2. Formação de jovens multiplicadores; 

3. Ensino profissionalizante. 

 

Dos três projetos apresentados, o Citigroup aprovou o projeto de ensino 

profissionalizante. Foi fundado, então, o IPP – Instituto Profissionalizante Paulista, em 14 

de maio de 2004, sendo esta uma entidade jurídica sem fins lucrativos, registrada no 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, cinco meses 

após o aniversário de São Paulo. Por que o IPP? O cenário atual consiste em: 

a) 20% da população entre 15 e 17 anos no mercado de trabalho registrado pela CLT; 

b) 70% da população entre 18 e 24 anos no mercado de trabalho registrado pela CLT; 

c) A taxa de desocupação dos jovens é mais do que o dobro da média da taxa de 

desocupação da população em geral; 

d) 45% da população de desempregados são jovens; 

e) Quanto menor a renda, menor é o tempo de estudo do jovem; 
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f) Os aprendizes contratados representam aproximadamente 7% do potencial de 

contratação. 

 

Existe um círculo vicioso: quanto menos jovens trabalham, menos estudam, mais 

tempo ocioso eles tem, e mais se voltam para a violência. A missão do Instituto é ser uma 

unidade de ensino profissionalizante e de primeiro emprego, funcionando na região da 

Avenida Paulista, como meio de inserção social. A direção é 100% de rotarianos. 

 

O projeto está baseado na ideia de que o jovem necessita de uma perspectiva de 

vida. Se ele não a tiver, dirige-se para a violência. Não adianta ministrar um curso em que o 

aluno não poderá aplicá-lo na prática. O jovem não sabe transformar o curso em 

empregabilidade. O Instituto treina o jovem, coloca-o na empresa, e o acompanha durante 

dois anos. O jovem trabalha na empresa quatro dias e um dia permanece no Instituto 

desfrutando do treinamento, e todos os jovens estudam na escola em escolas públicas. O 

jovem recebe no seu trabalho nas empresas como aprendiz, um salário calculado sobre a 

base do salário mínimo hora. 

 

Em julho 2004 o conselho do Rotary Club procurou a associada Katia Drugg, 

educadora, para ajudar na operacionalização do IPP. Durante seis meses, Katia doou 20 

horas semanais para o Instituto. No dia 23 de agosto 2004 enceta-se o primeiro dia de aula. 

Contudo, em dezembro do mesmo ano a educadora decide suspender a ajuda, pois 

necessitava de um trabalho remunerado. Então, propuseram que ela saísse da diretoria do 

Instituto e começasse a prestar serviços de consultoria. No entanto, seu tempo de 

permanência seria o menor possível, pois o Instituto não tinha verba para remunerá-la. O 

projeto aprovado pelo Citigroup era de 32 meses. Em 2005 e 2006 ela apenas vinha em 

casos de extrema urgência e para auxiliar a coordenadora do Instituto. Em setembro de 

2005 a coordenadora foi dispensada, e assim contrataram duas pessoas para substituí-la até 

o final de 2006. No entanto, o IPP não deslanchava. Então, ao final de 2006, o Citigroup 

solicitou que houvesse uma pessoa “full- time” responsável pelo Instituto. 
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A educadora e atual responsável pelo Instituto, Katia Drugg, assumiu tal 

responsabilidade em janeiro de 2007, e quando, concluiu-se o projeto inicial, foi 

apresentado um novo projeto de 24 meses, aprovado pelo Citigroup. E, ainda, em 2009 foi 

aprovado mais um novo projeto de 12 meses. Assim, ano após ano, o patrocinador está se 

retirando da operacionalização do projeto. O Instituto não está procurando novos 

patrocinadores, mas sim a auto–sustentabilidade, colocando os aprendizes dentro das 

empresas. 

 

Em 2010, há 252 jovens aprendizes que frequentam o projeto semanalmente. No 

curso introdutório (três vezes por semana – 192 horas) com duração de três meses, há 1.708 

alunos. Existe uma parceria com o CAT (Centro de Apoio ao Trabalhador) da Luz, onde 

também é ministrado o curso introdutório. Nas palavras da responsável: “Eu adoro o 

trabalho, é um trabalho apaixonante”. 

 

 

3.1.4 Projeto Orelinha 

 

 

O Projeto Orelhinha prevê que crianças recém-nascidas em hospitais públicos da 

região de Cotia e de Carapicuíba façam o teste de capacidade auditiva. A partir deste teste é 

possível descobrir, logo após o nascimento, se a criança tem ou não problemas de audição, 

facilitando sua adaptação à sociedade. Caso a criança tenha problemas auditivos, o projeto 

prevê instruir a família qual é o procedimento correto e quando, em idade adequada, a 

criança poderá frequentar a escola de surdos da Fundação de Rotarianos na unidade da 

Granja Viana. Este projeto está na fase de elaboração, e inclusive ainda não possui 

parceiros a nível financeiro. 

 

 

3.2 Procedimentos Metodológicos 
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O presente trabalho é uma pesquisa de caráter quantitativo e qualitativo. De acordo 

com Goldenberg (2007), integrar pesquisa qualitativa e quantitativa significa fazer o 

cruzamento de suas conclusões, possibilitando ao pesquisador maior confiança de que seus 

dados não são frutos apenas de um procedimento específico ou de uma situação particular. 

A combinação de metodologia maximiza a amplitude na descrição, explicação e 

compreensão do objeto pesquisado. A pesquisa qualitativa permite compreender os 

indivíduos por meio de suas próprias palavras, e Goldenberg (2007) complementa 

afirmando que ela depende da biografia do pesquisador, das opções teóricas, do contexto 

mais amplo, e das imprevisíveis situações que ocorrem no dia-a-dia da pesquisa. 

 

Na mesma opinião, Minayo (2004 p. 22) relata que:  

A diferença entre qualitativo e quantitativo é de natureza. Enquanto cientistas 
sociais, que trabalham com estatística, levantam os fenômenos da região “visível, 
ecológica, morfológica e concreta”, a abordagem qualitativa aprofunda-se no 
mundo dos significados das ações e relações humanas - um lado não perceptível e 
nem captável da matemática. 

 

 

3.2.1 Universo da Pesquisa 

 

 

Em junho de 2010, haviam 22 associados no clube, sendo que um deles se considera 

inativo por não estar participando ativamente e preferiu não integrar a pesquisa. Além deste 

associado, não foi possível contatar outros dois. Em função disso, a pesquisa foi realizada 

com 19 associados.  

 

Para analisar este clube, iniciou-se a pesquisa com o levantamento de documentos 

em agosto de 2009 e estendeu-se até julho de 2010, com diversos documentos do Rotary 

International. Em seguida foram levantados os projetos específicos, reunindo diversos 

documentos fornecidos pelo Clube Avenida Paulista, tais como: relatório de projeto, plano 

de trabalho, folhetos explicativos, vídeos de apresentação, jornais, organogramas da 

organização, regimento interno dos funcionários e estrutura administrativa. Todos estes 
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documentos serviram para levantar os dados concretos dos projetos, tais como: 

metodologia, custos, parceiros e prazos.  

Na segunda etapa da pesquisa, de natureza quantitativa, elaborou-se um 

questionário incluindo os dois tipos de perguntas: fechadas e abertas. Nas questões 

fechadas existem alternativas para serem marcadas, ou seja, são listadas respostas e 

escolhe-se uma alternativa dentre as que estão sendo apresentadas. Nas questões abertas o 

questionado responde as perguntas com suas próprias palavras, discorrendo sobre o assunto 

e estimulando assim suas próprias ideias. Os questionários foram aplicados durante o mês 

de julho de 2010. Do total dos associados (22) responderam ao questionário 19 associados, 

representando 86% do total. Destes 19 associados, 15 responderam via telefone e 4 por e-

mail. O questionário continha perguntas sobre o perfil do associado, assim como os tipos de 

relacionamento que ele tem dentro e fora do clube com as outras entidades do Rotary, e a 

avaliação quanto ao trabalho que o clube efetua (Anexo A). 

 

A terceira etapa utilizou-se de outro instrumento de pesquisa - os roteiros de 

entrevista (Anexo B) aplicados aos coordenadores dos projetos, realizada nos meses de 

junho e julho de 2010. Os entrevistados foram escolhidos da seguinte maneira: 

a) Os coordenadores de elaboração dos projetos dentro do Rotary Club Avenida 

Paulista, para explicarem as fases de pré-projeto, elaboração do projeto e pós-

projeto; 

b) Os gerenciadores da operação no Hospital das Clínicas e no Instituto 

Profissionalizante Paulista, para mostrarem os benefícios e os problemas do dia-a-

dia da organização. 

 

As entrevistas foram efetuadas por meio de um roteiro com perguntas abertas 

durando aproximadamente uma hora. A entrevista é:  

 

[...]uma técnica utilizada para criar uma relação direta entre o pesquisador e o 
entrevistado, por intermédio de perguntas orais e o registro das respostas em 
gravadores ou por escrito; pode ser realizada por meio de um questionário ou um 
roteiro com itens que exijam respostas livres, devendo o entrevistador ater-se ao 
que foi previamente estabelecido (SANTOS; NORONHA, 2005, p. 110). 
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As parcerias são analisadas mediante as entrevistas com os coordenadores dos 

projetos. 

 

 

3.3 Análise de Dados 

 

A análise do perfil do associado é feita por intermédio dos seguintes dados: idade, 

profissão, rendimento, tempo de Rotary e tempo de associação ao clube Avenida Paulista. 

 

Para o mapeamento da rede foram contempladas as seguintes variáveis detalhadas 

(ROSSETTI, 2005; AYRES 2002) no quadro que segue:  
 

Variáveis Métricas utilizadas 

Conectividade  Disposição e quantidade de ligações entre os atores - Nº de laços de entrada e de saída 

Compartilhamento/propósito comum Motivação 

Reciprocidade  e confiança Conexões bidirecionais 

Horizontalidade Identificação da inexistência de hierarquia: Centralidade de Grau e de Intermediação 

Eventos/reuniões para troca Pesquisa documental 

Quadro 5 – Variáveis para a Análise de Rede 

Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Em seguida, a análise do capital social foi feita a partir das categorias de Coleman 

(1988, 1990), detalhadas no próximo quadro. 
 

Variáveis Métricas utilizadas 

Obrigações e Expectativas 
Tempo de existência e intensidade das relações (laço forte e laço fraco); Reciprocidade. 
Motivação - Conexões bidirecionais 

Canais de Informação 
Quantidade de ligações entre os atores; Intensidade das relações (laço forte e laço fraco); Nº de 
laços de entrada e de saída - Centralidade de Grau 

Normas e Efetivas Sanções 
Pesquisa Documental - O Rotary Internacional tem normas e efetivas sanções para todos os 
clubes. É necessário fazer reportes mensais sobre a participação dos associados. 

Relações de Autoridade Estrutura Hierárquica - Centralidade de Intermediação 

Organizações Sociais 
Apropriáveis 

Entrevistas - Projetos Sociais 

Organizações Intencionais Entrevistas - Projetos Sociais 

Quadro 6 – Análise de Capital Social 

Fonte: Elaborado pela autora.  
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A análise da dádiva foi feita contemplando o tripé dar, receber e retribuir que circula 

no clube por ocasião da análise do capital social e das parcerias 

 

 

3.4 Conceitos e métricas 

 

 

O perfil do associado foi analisado por meio do software Microsoft Excel 2007 e o 

Minitab 14, e a análise de rede de relacionamento foi feita com o auxílio do software 

NodeXL 1.0.1.113 da Microsoft Excel 2007, por ser um software livre e de código aberto, e 

que contempla as seguintes métricas: 

a) Grau (Degree): grau onde são somadas as conexões que citam o ator e as conexões 

que ele nomeia. A centralidade de grau corresponde ao número de atores que estão 

conectados diretamente ao ator em questão. Por meio deste indicador mede-se o 

nível de comunicação do autor; 

b) Grau de Entrada (In-degree): quantidades de pessoas que citam o ator; 

c) Grau de Saída (Out-degree): quantidade de pessoas que o autor citou; 

d) Centralidade de Intermediação (Betweenness Centrality): considera um ator como 

meio para alcançar outro ator. Um ator que tem laços em diversos caminhos mais 

curtos entre outros dois atores possui maior betweenness; 

e) Centralidade de Proximidade (Closeness Centrality): é evidenciada pela 

proximidade ou distância de um ator em relação aos outros atores que compõem a 

rede.  

 

São utilizados no decorrer do relatório de pesquisa, os conceitos posteriores, e por 

consequência, sua fixação torna-se primordial: 

a) Atores são os associados dos clubes ou os clubes com quem se relacionam; eles são 

uma unidade individual; 

b) Laços sociais são a maneira de como os associados ou clubes se relacionam entre si. 

A frequência dos laços, conforme estudo de Granovetter (1973), no mínimo de duas 
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vezes por semana configura os laços fortes; e laços de intensidade menor, ou seja, 

de uma vez por semana, no máximo, configuram laços fracos. 

Os sociogramas apresentam cores diversas representando os atores. Cada cor 

evindencia o cluster ao qual o ator pertence. Este cluster é definido pelo software NodeXL. 

O tamanho das esferas que representam o ator identifica a quantidade maior o menor de 

centralidade de cada ator. No caso de um ator ter maior número de relações, na centralidade 

de grau ele será representado por uma esfera de tamanho maior. No caso de um ator ter 

maior centralidade de proximidade, sendo que ele é mais próximo de todos os outros atores, 

a esfera será de menor tamanho. Esses dimensionamentos são efetuados pelo software 

NodeXL.  
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4 RESULTADOS DA PESQUISA: O ROTARY CLUB SÃO PAULO AVENIDA 

PAULISTA 

 

 

O principal objetivo desta dissertação é verificar as características do Rotary Club 

Avenida Paulista que inicia-se com a apresentação do perfil do associado do clube, 

examinando as relações, bem como os tipos de rede e o capital social. Em seguida, são 

analisados os projetos sociais e as parcerias efetuadas para viabilizá-los. Assim sendo, a 

presente seção está subdividida em quatro partes. A primeira aborda uma caracterização do 

perfil do associado; a segunda, a análise das redes internas e externas ao clube; a terceira 

parte expõe a análise do capital social relacionada a rede existente entre os associados e 

suas motivações; e, por último, um exame dos projetos mais relevantes, assim como as 

parcerias que os viabilizaram.  

 

O clube Avenida Paulista tem hoje 19 anos e conta com 22 associados. A estrutura 

hierárquica é: Presidente; Vice-presidente; 1ª Secretária; 2º Secretário; 1º Tesoureiro; 2º 

Tesoureiro; 1º Diretor do Protocolo; 2ª Diretora do Protocolo; Comissão de administração 

do clube; Comissão de prestação de serviços; Comissão da Fundação Rotária; Comissão de 

admissão e DQS; Comissão de imagem pública do Rotary. 

 

É interessante notar que 50% dos associados possuem uma posição na estrutura 

hierárquica da empresa, e esta participação favorece o envolvimento dos associados.11 

 

4.1 Perfil do Associado 

 

Para estudar a tendência central, a média aritmética, a moda, e os quartis são os 

cálculos mais utilizados. O associado ao clube é um profissional com nível superior, com 

                                                 
11 Codificamos os associados com a letra A seguida por um número identificando, assim, quem participa da 
estrutura hierárquica (A01 a A11), e B seguida de um número identificando que, naquele momento, não 
participa da estrutura hierárquica (B01 a B11). 
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uma média de 55,21 anos de idade, e com 11,32 anos de associação ao clube. A média de 

tempo de associação ao Rotary (não somente com relação ao clube Avenida Paulista, mas 

incluindo os outros clubes aos quais já foram associados) é de 13,37 anos, levemente 

superior ao tempo de associado do referido clube. Três associados são procedentes de 

outros clubes. O tempo máximo que os associados tem de pertencimento ao Rotary, em 

geral, é de 35 anos. 

 

A moda12 é o valor que se repete com mais frequência para o estudo da idade, 

correspondendo a 52 anos, e para o tempo de associado ao clube Avenida Paulista é de 19 

anos. 

 

A distribuição da idade e do tempo de associação são apresentados a partir do 

cálculo do quartil13. Considerando a idade dos associados, percebe-se que ela é bastante 

diversificada, variando de 33 a 80 anos, não havendo uma concentração em alguma faixa 

etária. Percebe-se que 16% dos associados têm até 35 anos, demonstrando o quanto o clube 

atrai novos associados e a capacidade de renovação dos associados existente no clube.  

 

Tabela 1 - Distribuição da faixa etária dos associados 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

  

                                                 
12  Na estatísitica, a moda é o valor que é mais citado, ou aparce mais vezes 
13 Na estatística, um quartil é qualquer um dos três valores que divide o conjunto ordenado de dados em 
quatro partes iguais, e assim cada parte representa 1/4 da amostra ou população. 

Idade mínima Idade máxima 
Nº de 

Associados 
Percentual 

Associados/Total 

1º quartil 33,0 49,5 5 26% 

2º quartil 49,5 53,0 5 26% 

3º quartil 53,0 62,0 4 21% 

4º quartil 62,0 80,0 5 26% 

      19 100% 



78 

O tempo de pertencimento ao clube também varia de 1 a 19 anos (que é o tempo de 

existência do clube). No entanto, percebe-se que 53% dos associados têm mais de 14 anos 

de clube, e 25% dos associados menos de 2 anos. Tal fato comprova a capacidade de atrair 

novos associados. 

 

Tabela 2 - Distribuição do tempo de associado ao clube 

 
Tempo 
mínimo 

Tempo 
máximo 

Nº de 
Associados 

Percentual 
Associado/Total 

1º quartil 1,0 4,5 5 26% 

2º quartil 4,5 14,0 4 21% 

3º quartil 14,0 18,5 5 26% 

4º quartil 18,5 19,0 5 26% 

   
19 100% 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A evolução do tempo de pertencimento ao clube acompanha a faixa etária. As 

variáveis, idade e tempo de pertencimento (Grafico 2), permitem inferir que há uma relação 

entre estas duas variáveis. 

 
Gráfico 2 - Relação entre Idade e Tempo de Pertencimento ao Clube Avenida Paulista 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Outra importante variável na análise do perfil é o rendimento mensal dos associados 

que varia de R$ 0,00 a acima de R$ 10.000,00. Estes rendimentos foram classificados em 

três faixas, conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Classificação dos rendimentos mensais 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Na relação entre as variáveis idade, rendimento e tempo total de Rotary, nota-se que 

quanto maior a faixa etária, maior o tempo de Rotary e maior o rendimento, conforme 

traçado com um círculo vermelho no Gráfico 3. Igualmente percebe-se que quanto menor a 

faixa etária, menor é o tempo de Rotary e menor é o rendimento.  

 
Gráfico 3 - Relação entre Idade, Tempo no Rotary e Rendimento do Associado 

 Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Esta mesma relação é observada no caso de quanto maior a faixa etária, maior o 

tempo de pertencimento ao clube e maior o rendimento. No entanto, existe uma faixa etária 

média que corresponde a relação entre maior tempo de clube e maior rendimento. Destaca-

se uma concentração de 8 associados entre 54 e 62 anos, com mais de 10 anos de clube, e 
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com rendimentos acima de R$ 10.000,00 mensais, conforme seta assinalada no Gráfico 4. 

Pode-se inferir que os mais jovens são também os mais novos no clube e possuem os 

menores rendimentos, com exceção do associado assinalado com um círculo azul no 

gráfico que segue. 

 
Gráfico 4 - Relação entre Idade, Tempo no Clube Av. Paulista e Rendimento do Associado  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No caso do estado civil do associado, em sua maioria são casados (63%), seguido 

por solteiros (16%), viúvos (11%) e separados (10%). 
 

 
Gráfico 5 - Distribuição dos Associados por Estado Civil 

Fonte: Elaborado pela autora.  
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O Rotary Internacional incentiva os clubes a terem uma variedade de profissões, 

pois isso facilita a troca entre eles e a elaboração de projetos sociais de diversas áreas do 

conhecimento. Há uma distribuição variada de profissões reiterando este objetivo, sendo as 

profissões predominantes: contador, médico, engenheiro e advogado. 

 

 
Gráfico 6 - Distribuição das Profissões dos Associados 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

No entanto, existe uma predominância na área de humanas - 58% dos associados, 

contra 26% na áreas de exatas, e 16% na área da saúde. 
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Gráfico 7 - Distribuição das Profissões por Áreas 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A maioria dos associados, 89%, são empregadores. Depara-se também com um 

associado que exerce as duas funções, e, outro associado que é voluntário, não exercendo 

uma profissão remunerada. 

 

Para analisar os motivos que levaram o associado a entrar no Rotary, os associados 

classificaram os motivos por prioridades. A primeira classificação recebe cinco pontos, 

perdendo 1 ponto para cada nível menor de classificação, conforme Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Pontuação da classificação 

  
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Quanto ao ingresso ao clube, o trabalho social foi considerado o mais importante 

motivo, registrando 41% dos associados, seguido por quererem efetuar novas amizades e 

network, 28% e 27% respectivamente. Os motivos são diversos e alguns enfatizam que 
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apesar do trabalho social não ter sido o primeiro m

razão acabou convertendo-se 

rede os associados acabam muda
 

Tabela 5 

Fonte: Elaborad
 

Nesta questão é importante retomar a id

existir um motivo maior no trabalho social

caminham juntos. Entende-se que,

alguém que queira recebê-la, e, a moeda de troca (

consumados a nível de network

uma competição saudável que se instalou dentro do clube para 

Cada associado deseja que seu projeto

seu maior interesse, seja aprovado.

 

Para completar a informação sobre a motivação do as

respondessem a seguinte pergunta

rotariano?” e tabularam-se as resposta
 

Tabela

Fonte: Elaborada pela autora. 
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apesar do trabalho social não ter sido o primeiro motivo pelo qual frequentam

 no interesse primordial. Pode-se inferir que vivenciando a 

mudando seus objetivos. 

 - Distribuição dos motivos para ingressar no clube 

  
Fonte: Elaborada pela autora. 

Nesta questão é importante retomar a ideia da dádiva, que revela que apesar de 

o trabalho social, os outros motivos como amizade e 

se que, quando se faz uma doação, de alguma forma exist

, e, a moeda de troca (ou retribuição) são os relacionamentos 

network ou de novas amizades. É importante salienta

ção saudável que se instalou dentro do clube para a aprovação dos projetos. 

Cada associado deseja que seu projeto da sua área de atividade profissional, 

seja aprovado. 

Para completar a informação sobre a motivação do associado, solicitou

pergunta: “O que o deixa mais orgulhoso ou feliz por ser um 

respostas conforme descrito na Tabela 6. 

abela 6 – Motivos do orgulho em ser rotariano 
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m o clube, esta 

se inferir que vivenciando a 

que revela que apesar de 

os outros motivos como amizade e network 

de alguma forma existe 

os relacionamentos 

alientar que existe 

aprovação dos projetos. 

 ou na área de 

ociado, solicitou-se que 

“O que o deixa mais orgulhoso ou feliz por ser um 
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Conclui-se que a vocação dos associados deste clube está na elaboração de projetos 

em prol da comunidade, pois é este o motivo que os deixa mais felizes por serem 

rotarianos. 95% dos associados relacionam o orgulho em ser rotariano em função dos 

projetos em prol da comunidade, e foi enfatizado por 16% dos associados a seriedade e a 

discrição no exercer do trabalho. A universalidade tambem é fator de orgulho, como relata 

o associado B08: “Por onde eu viajei, onde há desgraças e tragédias, eu sempre vejo a 

Cruz Vermelha e o Rotary em ação”. 

 

Quanto às atividades de maior interesse no clube, as reuniões semanais e os projetos 

sociais lideram com 29,3% e 29,7% das indicações, representando 59% do total destas. As 

outras atividades do clube, como palestras, atividades sociais e culturais, juntas representam 

somente 41% do total.  

 

Tabela 7 - Distribuição das atividades preferenciais dos associados do clube  

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Portanto, pode-se inferir que o perfil do associado, em sua maioria, é de um 

profissional, empresário, já estabelecido e reconhecido, com rendimentos acima de R$ 

10.000,00 mensais, casado, que ingressou com o objetivo de elaborar projetos sociais para 

o bem coletivo, e seu maior interesse é trabalhar nestes projetos e trocar informações com 

seus colegas nas reuniões semanais. 

 

  

(����%�	�
���
�
�	



��	��
	
����+�

������
�	
����+�
����
�	


��1���	�
����
�	

'4�5) 20�4) 20�6) 26�') '4�3)

%���������
��
!��	�
*
�������



85 

4.2 Redes 

 

 

A análise da Rede Social que articula os associados segue dois eixos utilizados por 

meio de sociogramas que são a representação gráfica dos vínculos existentes entre os 

indivíduos:  

1. Rede interna que é estabelecida entre os membros do grupo; 

2. Redes externas que são estabelecidas com outros rotarianos a nível nacional e a 

nível internacional. 

 

 

4.2.1 Rede interna do clube 

 

 

Para analisar a rede de relacionamentos estabelecida entre os membros do clube, 

solicitou-se aos associados para identificarem os cinco associados com os quais mais 

tinham contatos semanalmente, e quais eram os motivos para tais relações. Limitou-se este 

número à cinco pessoas, pois havia o risco de todos responderam ‘todos’, já que existe uma 

obrigatoriedade do Rotary que determina que todos os associados devem participar das 

reuniões semanais do clube. Mesmo assim, dois associados não quiseram limitar seus 

relacionamentos a cinco, e disseram que tinham relacionamentos com ‘todos’. No primeiro 

sociograma foram mantidos estes dois associados, porém em seguida foram retirados.  

 

A representação dos atores nos sociogramas e tabelas é feita mediante letras e 

números. Foram nomeados os atores como sendo A ou B, pois assim o pertencimento a 

estrutura hierárquica é identificado, visualizando se este pertencimento favorece a rede de 

relacionamentos. Todos os associados com a letra A pertencem a estrutura atual do clube, e 

os com a letra B, neste ano de 2010-2011, são apenas associados. Os atores são 

representados pelas esferas e os relacionamentos pelos links. Segundo Hanneman (2001), a 

maneira como os atores se relacionam uns com os outros é essencial para entendermos seus 
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comportamentos na rede. Dois modelos de sociograma (Modelo Frutcherman-Reingold14 e 

Circle15) foram efetuados para facilitar a visualização destes relacionamentos. 

 
Figura 7 - Sociograma das relações entre os membros do clube (Modelo Frutcherman-Reingold) 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 

 

Figura 8 - Sociograma das relações entre os membros do clube (Modelo Circle) 

Fonte: Elaborada pela autora.  

                                                 
14 Algoritmos baseados na força. As forças são uma classe de algoritmos utilizados para desenhar 
sociogramas em uma forma esteticamente agradável. Sua finalidade é posicionar os nós ou atores de um 
sociograma em duas ou três dimensões.  
 

15 Representação gráfica com a finalidade de posicionar os nós ou atores de um sociograma ao redor de um 
círculo. 
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É interessante constatar que os associados A01 e A08, que correspondem aos 

associados que responderam que têm relacionamento com todos os outros, ficaram centrais 

no sociograma que segue. 

 

 
Figura 9 - Sociograma das relações entre os membros do clube destacando as conexões de A01 e A08 

(Modelo Frutcherman-Reingold) 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 

 
Figura 10 - Sociograma das relações entre os membros do clube destacando as conexões de A01 e A08 

(Modelo Circle) 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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A densidade da rede é de 24%, sendo que o total de conexões é de 113. O potencial 

de relacionamentos que poderia ser utilizado pelos atores que compõem a rede é de 462 

conexões. No entanto, não se pode afirmar que este potencial não está sendo utilizado, pois 

as relações foram limitadas à cinco pessoas. 

 

Como todos os atores responderam até no máximo cinco relações predominantes, e 

os atores A01 e A08 indicaram relacionar-se com todos, entende-se que para análise do 

conjunto da rede estes dois atores devem ser excluídos. 

 

Segue a tabela com as métricas de cálculo da rede interna do clube Avenida Paulista 

sem as conexões de saída dos atores A01 e A08. 

 

Tabela 8 - Métricas de Cálculo da Rede do Clube Avenida Paulista  

Atores Grau 
Grau de 

Entrada 

Grau de 

Saída 

Centralidade de 

Intermediação 

Centralidade de 

Proximidade 

A01 9 9 0 0,275 1,667 

A02 18 13 5 1,000 1,278 

A03 13 8 5 0,230 1,500 

A04 8 3 5 0,052 1,667 

A05 10 5 5 0,546 1,611 

A06 16 11 5 0,618 1,333 

A07 7 2 5 0,087 1,722 

A08 1 1 0 0,000 2,556 

A09 9 4 5 0,406 1,611 

A10 3 0 3 0,012 1,944 

A11 8 3 5 0,044 1,722 

B01 6 4 2 0,024 1,833 

B02 8 3 5 0,039 1,778 

B04 4 2 2 0,009 2,000 

B05 4 0 4 0,011 1,889 

continua 
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conclusão 

Atores Grau 
Grau de 

Entrada 

Grau de 

Saída 

Centralidade de 

Intermediação 

Centralidade de 

Proximidade 

B06 5 1 4 0,031 1,778 

B07 7 2 5 0,140 1,667 

B11 5 0 5 0,101 1,778 

B08 1 0 1 0,000 2,222 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Destaca-se em vermelho, na tabela anterior, os atores com um importante papel nas 

análises. É possível indicar que os atores A02, A06 e A03 são os mais citados com 13, 11, e 

8 conexões respectivamente. Estes números representam que, na mesma sequência, 76%, 

65% e 47% dos associados mencionaram a relação com estes associados como sendo a 

mais intensa. Isto significa que estes são atores mais relacionados na rede, trocando muitas 

informações. Em oposição, A08 e B08 são atores com pouca comunicação (ver na tabela de 

métricas os atores assinalados em verde). O ator B08 não foi citado por ninguém e aludiu 

apenas um ator. O ator A08 foi mencionado apenas por um ator, e eliminaram-se os atores 

de saída pois havia citados todos. No sociograma de centralidade de grau, observa-se 

claramente os dois atores isolados no canto esquerdo da parte de cima. 

 

A centralidade de grau expõe os atores que possuem um maior número de laços com 

outros atores, procurando-os para compartilhar informações e conhecimento. Esta métrica 

denota a liderança e o prestígio do ator mais procurado e também indica a acessibilidade à 

informação de um ator - aquele que recebe mais informações poderá ter um maior poder de 

síntese e de decisão. 
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Figura 11 - Sociograma de Centralidade de Grau 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

O ator A02 é o que possui maior número de conexões, totalizando 17, seguido pelo 

ator A06 com 16 laços, e pelo A03 com 13 conexões. Seguem os gráficos que destacam 

cada um destes três atores com os seus respectivos laços. O ator B05 é o ator de menor 

centralidade de grau, exercendo conexões com 4 atores, porém nenhum ator o citou nas 

suas mais importantes relações. Nota-se que eles têm uma posição de credibilidade na rede. 

Nesta análise, os atores A02 e A06 possuem laço de parentesco, e o ator A02 exerceu 

posição hierárquica elevada na estrutura do distrito do Rotary. Por ter exercido esta 

posição, é grande detentor de informações sobre o Rotary, tal como de que forma é possível 

conseguir verbas para os projetos. Isto é muito importante para o clube, pois o Rotary tem 

uma estrutura burocrática e muitas vezes morosa. 
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Figura 12 - Sociograma de Centralidade de grau dos atores A02, A06 e A03 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A centralidade de intermediação é a métrica que calcula a mediação do ator, isto é, 

sua capacidade de intermediar. O quanto ele serve de ponte para outros atores, é calculado 

por intermédio da frequência em que um ator se situa na menor distância (distância 

geodésica) entre outros dois atores. No entanto, tudo depende da confiabilidade deste ator, 

pois ele pode receber a informação e não compartilhá-la. Todavia, se este último distribuí-

la, com certeza se tornará um ator com poder na rede. Novamente o ator A02 possui a 

maior centralidade de intermediação na rede (1,000), seguido pelo ator A06 (0,618) e pelo 

ator A05 (0,546). Nota-se que não é pelo fato de que o ator tem maior centralidade de grau 

é que ele terá maior centralidade de intermediação. No caso do ator A03, situado na terceira 

posição de maior centralidade de grau, ficou em sexto lugar (0,230) na centralidade de 

intermediação. 
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Figura 13 - Sociograma de Centralidade de Intermediação 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

A centralidade de proximidade é a métrica que calcula a distância de um ator em 

relação a todos os outros atores. A independência do ator em relação aos outros, e por não 

necessitar de intermediários para se comunicar e se informar, indica de certa forma o poder 

deste ator em relação aos outros atores. A informação chega e sai mais rapidamente por este 

ator. Novamente constam os atores A02 (1,278) e A06 (1,333) com o menor índice de 

centralidade de proximidade, tendo eles maior agilidade em se comunicar com todos os 

outros atores. Em terceiro lugar encontra-se o ator A03 (1,500). Os atores A08 (2,556) e 

B08 (2,222) são os atores que tem maior índice de centralidade de proximidade, o que 

significa que eles levam mais tempo para se comunicar com os outros atores.  
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Figura 14 - Sociograma de Centralidade de Proximidade 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Analisando a rede interna, contemplam-se as seguintes métricas. 

a) A conectividade é boa entre os associados, havendo uma liderança nos atores A02 e 

A06. Esta liderança se deve pelo conhecimento da quantidade de informações e 

relações que estes dispõem; 

b) A reciprocidade é de 37% podendo ser considerada uma boa correspondência 

mútua, pois deve-se recordar que foi solicitado para indicarem apenas 5 conexões 

por ator. O ator A02, por exemplo, teve 100% de reciprocidade, ou seja, os 5 atores 

que ele apontou também o mencionaram. No caso dos atores A06 e A03, que 

tiveram maior centralidade de grau, tiveram 80% de reciprocidade; 

c) A horizontalidade da rede mostra que existe uma liderança dos atores A02 e A06, e 

tal situação se deve ao fato de terem maior conhecimento, e não do maior grau na 

estrutura hierárquica do clube naquele ano. E quando se fala sobre liderança, Arendt 

(2009, p. 212) coloca: 

 
[...] o poder passa a existir entre os homens, quando eles agem juntos, e 
desaparece quando eles se dispersam. [...] o poder tem espantoso grau de 
independência de fatores materiais, sejam estes números ou meios. 



94 

 
A rede é muito bem apresentada pelo fundador do clube, Guido Casanova, quando 

indagado quais eram seus objetivos ao fundar o clube: “[...] os objetivos era o de poder 

realizar projetos modificadores, um pouco de romantismo, mas me fazia (e me faz até hoje) 

bem imaginar que poucas pessoas sem grandes relacionamentos específicos pudessem 

realizar grandes projetos somente por pertencerem a grupos organizados [...]”. 

 

 

4.2.2 A rede nacional 

 

 

Para analisar a rede de relacionamentos estabelecida entre os associados dos clubes 

à nível nacional, foi solicitado aos associados que identificassem os cinco associados com 

os quais tinham mais contatos e quais eram os motivos para estas relações. No total de 49 

relações, foram citados 41 associados diferentes e 28 clubes. Os clubes P e AA tiveram 5 

indicações de conexões. Também é possível perceber que dos 19 associados que 

responderam a pesquisa, somente 14 disseram ter contatos com pessoas de outros clubes, o 

que representa 73,68% dos associados. Destes, 9 são associados que integram o atual time 

da estrutura operacional e 5 são apenas associados. 
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Figura 15 - Sociograma de Centralidade de Grau entre os associados do Clube Avenida Paulista e os 

associados dos clubes citados por eles a nível nacional  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

O sociograma anterior conta somente com as relações que os associados do clube 

Avenida Paulista mencionaram como sendo as relações nacionais mais intensas. Para 

elaborar a bidirecionalidade, o mais preciso seria ter questionado os 52.774 associados do 

Brasil, assim a reciprocidade poderia ter sido analisada. No entanto, percebe-se que esta 

rede é bem difusa não havendo concentração em pessoas específicas. Os grafos vermelhos 

indicam os associados que mais se relacionam com outros clubes a nível nacional. 

Novamente os atores A02 e A06 se destacam, assim como os atores A03, A04, A05 e A09. 

Nota-se que todos os atores envolvidos pertencem a estrutura hierárquica atual, e desta 

forma infere-se que esta estrutura propicia o relacionamento entre associados e clubes. 
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Figura 16 - Sociograma de Centralidade de Grau entre os atores do Clube Avenida Paulista e os atores 

dos clubes citados por eles a nível nacional 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Por meio da Figura 17 é possível verificar o mesmo tipo de rede, porém 

considerando o relacionamento dos associados da Avenida Paulista com os clubes e não 

mais com os associados dos clubes. Dos 28 clubes, apenas 7 (25%) não são da cidade de 

São Paulo, e somente 1 (3,5%) situa-se fora do estado de São Paulo. Estes indicadores 

mostram a regionalização das relações dentro da cidade de São Paulo. Para representar 

graficamente esta rede, o sociograma Harel-Koren Fast Multiscale16 demonstrou ser o mais 

adequado para uma clara visualização para análise. 

 

  

                                                 
16 D. Harel e Y. Koran trabalham com um algoritmo de layout de escala múltipla para elaboração de gráficos 
de estética indireta, com bordas em linha reta. O algoritmo é extremamente rápido, e é capaz de desenhar os 
gráficos de maior dimensão. 
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Figura 17 - Sociograma de Centralidade de Grau entre os atores do clube Avenida Paulista e os clubes 

nacionais (Modelo Harel-Koren Fast Multiscale) 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

No sociograma anterior e posterior percebe-se a diversidade dos contatos com os 

clubes. Alguns clubes tiveram maior número de citações, tal como o clube AA, o P, o G e o 

W, assinalados com um círculo preto ao redor. No sociograma da Figura 18 estabeleceu-se 

o relacionamento do clube Avenida Paulista com os outros clubes, desta vez não levando 

em consideração os associados, mas somente os clubes. Visualiza-se novamente os clubes 

AA, P, G e W. 
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Figura 18 - Sociograma de Centralidade de Grau entre o Clube Avenida Paulista e os outros clubes 

nacionais (Modelo Fuchterman-Reingold) 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Analisando a rede externa a nível nacional, contemplam-se as seguintes métricas: 

a) A conectividade é boa entre os associados do clube Avenida Paulista e os 

associados de outros clubes. Percebe-se, ainda, que existe uma diversidade de 

contato com maior regionalização na cidade de São Paulo; 

b) A reciprocidade não foi estudada por não conter conexões bilaterais possíveis de 

serem avaliadas; 

c) A horizontalidade da rede revela ser diversificada, não havendo liderança. 

 

 

4.2.3 A rede internacional 

 

 

Os associados assinalaram até cinco rotarianos pertencentes a outros países com os 

quais mantêm algum tipo de relacionamento. Dos 17 associados, apenas 5 indicaram 

contatos no exterior totalizando 12 pessoas. Foram citados 6 países para um total de 211 

países pertencentes ao Rotary Internacional, representando apenas 2,84% destes. Este 
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indicador aponta que o potencial de utilização de uma rede internacional não está sendo 

usado. Os associados com maiores contatos são A05, A06, A07. Os associados 

pertencentes a estrutura hierárquica são os que tem mais contatos internacionais, e apenas 

um associado não pertencente a estrutura teve dois contatos. 

 

 
Gráfico 8 – Distribuição dos Relacionamentos Internacionais 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Analisando a rede externa a nível internacional, contemplam-se as seguintes 

métricas: 

a) A conectividade é muito pequena apesar da rede internacional ser muito grande, 

ela é pouco usufruída; 

b) A reciprocidade não foi estudada por não conter conexões bilaterais possíveis 

de serem avaliadas; 

c) A horizontalidade da rede revela ser diversificada, não havendo liderança. 
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4.3 O capital social 

 

 

Duas métricas auxiliam na identificação do capital social. A primeira é a 

reciprocidade das informações e a segunda indica o motivo pelo qual se estabelece esta 

relação. Quando os associados responderam sobre os relacionamentos internos e externos 

com os outros membros do clube ou do Rotary, solicitou-se que identificassem os motivos 

pelos quais estas relações foram estabelecidas. Desta forma, foi apresentada a seguinte lista 

de motivos: 

a) Companheirismo/Amizade; 

b) Projetos sociais do clube; 

c) Negócios; 

d) Assuntos diversos do Rotary; 

e) Outros (a especificar). 

 

No sociograma da Figura 19, já apresentado na seção de redes, é exposto a 

centralidade de grau das relações entre os atores sem especificar os motivos. Nestas 

relações encontra-se uma bilateralidade de 36,6%, e por se tratar da menção de apenas 5 

relações pode-se considerar uma boa reciprocidade. 
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Figura 19 - Sociograma de Centralidade de Grau das Relações de todos os relacionamentos - 

Reciprocidade 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Mediante as categorias de motivos, o objetivo é traçar a tipologia dos laços 

existentes. Os associados puderam, para cada relação, estabelecer vários motivos (caso a 

relação tivesse diversos tipos de motivação). 

 

No caso do motivo ‘Companheirismo/Amizade’, há 8 associados que citam esta 

razão, envolvendo 17 associados e formando 25 laços. No entanto, nenhum laço foi 

recíproco, isto é, no caso do ator que indica ter um laço de companheirismo/amizade com 

outro ator, a recíproca não é verdadeira. Na última pergunta do questionário sobre o que o 

clube necessitaria intensificar, 26% responderam que o companheirismo precisa aumentar. 

O ator A06 recebeu o maior número de citações, sendo que 5 associados disseram ter uma 

relação semanal mais intensa de companheirismo/amizade com este ator, porém ele não 

mencionou nenhum ator que tenha uma relação mais intensa de amizade e companheirismo. 

Revela-se que este ator é mais preocupado em ter relações com outras motivações. O ator 

A02 continua tendo a maior centralidade por ter citado 5 pessoas e ter sido considerado por 

3 outros como uma relação intensa de companheirismo/amizade. 
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Figura 20 - Sociograma de Centralidade de Grau das Relações dos associados com motivo de 

Companheirismo/Amizade  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Tabela 9 - Métricas da Rede de Companheirismo/Amizade 

  
 Fonte: Elaborada pela autora.  
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Para o motivo ‘Projetos Sociais do Clube’, somente 10 associados citam este o 

motivo, envolvendo 15 associados e formando 29 laços. Desta vez, 4 laços são recíprocos 

representando 29,63% dos laços. O ator A02 continua sendo o mais citado, 6 associados o 

mencionaram e ele citou cinco. Em segundo lugar encontra-se o A03 que foi citado por 5 

pessoas e citou apenas três, e em terceiro lugar encontra-se o A06, citado também por 

cinco, mas mencionou apenas dois associados.   

 

O maior número de laços (29) demonstra a vocação para projetos sociais do clube. 

Na pergunta sobre o que o clube deveria intensificar 36,8% dos associados responderam 

que deveriam ser os projetos sociais. Realmente este clube sente-se motivado pelos projetos 

sociais e tem a intenção de ampliar a quantidade realizada. 

   

  
Figura 21 - Sociograma de Centralidade de Grau das Relações dos associados com motivo de Projetos 

Sociais do clube  

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Tabela 10 - Métricas da Rede Projetos Sociais 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Para o motivo ‘Negócios’, 8 associados citam esta razão, envolvendo 11 associados 

e formando 19 laços. Desta vez, 4 laços são recíprocos representando 42,11% dos laços. É a 

rede de motivos com maior reciprocidade. O ator A02 continua sendo um dos mais citados, 

porém o ator A05 manifesta-se com a mesma proporção. O network recebeu 10,5% das 

indicações de atividades para serem intensificadas no clube. 
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Figura 22 - Sociograma de Centralidade de Grau das Relações dos associados com motivo de Negócios  

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Tabela 11 - Métricas da Rede de Network 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Para ‘Outros Assuntos do Rotary’, 10 associados citam este como sendo o motivo, 

envolvendo 12 associados e formando 20 laços. Desta vez, 3 laços são recíprocos 

representando 30% dos laços. O ator A02 é o ator com maiores conexões com grande 

diferença dos demais tendo um total de 11 conexões, e o segundo lugar (A06) com 5 
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conexões, isto é, 45% das conexões de A02. As conexões de A02 representam 27,5% do 

total das conexões. Reitera-se que o ator A02 já exerceu cargo de liderança no distrito e por 

este motivo possui um nível de conhecimento e de informação sobre o Rotary superior aos 

demais. 

 

  
Figura 23 - Sociograma de Centralidade de Grau das Relações dos associados com motivo de outros 

Assuntos do Rotary 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Tabela 12 - Métricas das Relações dos associados com o motivo de Outros Assuntos do Rotary 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Verificou-se até aqui o capital social entre os membros do clube, e a partir deste 

ponto analisa-se o capital entre os associados do clube e os outros clubes a nível nacional. 

Percebe-se que os motivos de companheirismo/amizade e assuntos do Rotary, em geral, são 

os mais citados, representando 78% dos motivos. Pode-se inferir que as relações que se 

estabelecem entre os membros do Rotary, não somente a nível interno do clube, mas 

também a nível nacional, determinam um notável grau de confiança. 
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Gráfico 9 – Motivos de Relacionamentos entre Associados e outros Clubes a Nível Nacional 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Portanto, analisando o capital social no clube Avenida Paulista, conclui-se que: 

a) Em relação às obrigações e expectativas demonstradas por meio das 

reciprocidades, obteve-se a nível de rede global uma reciprocidade de 36,6%, 

considerada boa, pois somente foram solicitadas 5 conexões. Destaca-se a 

motivação de negócios que obteve uma reciprocidade de 42,11%; 

b) Os canais de informações são amplamente utilizados. As sub-redes formadas 

pelas motivações denotam o quanto circula o capital; 

c) As normas e sanções foram levantadas na pesquisa documental. O associado que 

não tem uma frequência de 60% nas reuniões semanais pode ser excluído do 

clube; 

d) As relações de autoridade não dependem da estrutura hierárquica do clube, porém 

existe uma relação de liderança exercida pelo conhecimento sobre o Rotary e ela 

reúne-se no A02. Igualmente é possível verificar que o ator A02 tem a maior 

centralidade de intermediação (1,000) nos casos dos motivos 

‘Companheirismo/Amizade’, ‘Projetos Sociais’ e ‘Outros assuntos do Rotary’. 

Somente para o motivo ‘Network’ a maior centralidade de intermediação ajustou-

se ao ator A05; 

Companheirism
o/Amizade

39%

Projetos do 
Clube
10%

Negócios
12%

Assuntos do 
Rotary
39%

Motivos de Relacionamentos entre Associados e 
outros Clubes a Nível Nacional 
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e) As organizações sociais aprováveis e intencionais: o Instituto Profissionalizante 

Paulista é uma organização intencional com a finalidade de exercer a atividade 

que o projeto social desenvolveu. 

 

Os associados fundadores são sempre os mais referenciados. O comprometimento é 

a base da confiança existente entre os associados. Quando se faz menção ao capital social é 

interessante retomar uma frase do associado A02: “[...] quando, eu sozinho, poderia ter 

feito um Laboratório de Microcirurgia Reconstrutiva que vai ajudar tantas pessoas [...]”. 

Este discurso reitera a afirmação sobre o capital social de Coleman (1990, p. 302): “Assim 

como outras formas de capital, o capital social é produtivo, possibilitando a realização de 

certos objetivos que seriam inalcançáveis se ele não existisse [...]”. 

 

 

4.4 Os projetos e as parcerias 

 

 

As parcerias e alianças são de suma importância para a realização dos projetos. Sem 

elas, os projetos não poderiam ser concretizados. No questionário, os associados 

assinalaram quais os projetos mais significativos de seu clube, e os indicados foram: 

a) Laboratório de Microcirurgia Reconstrutiva do Hospital das Clínicas – Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo, do qual 100% de associados se lembraram; 

b) Instituto Profissionalizante Paulista – IPP, com 73% de indicações pelos associados; 

c) Projeto de Valorização do Educador – Provaler, com 21%; 

d) Projeto Orelinha que está em elaboração, com 21%; 

e) Exposição do Brasil na Bélgica, com 5%; 

f) Recursos Hídricos com a Sabesp, com 5%; 

g) Balanço Social - Feira e Congresso Brasileiro de Ações Sociais Corporativas, 

Governamentais e Não-Governamentais, com 5%. 

 

O comprometimento dos associados permitiu a realização de alguns projetos, que 

nas palavras do associado A02: “[...] teve momentos que achei que não íamos conseguir, no 
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entanto, todos puseram a mão no bolso e ajudaram [...]”; ou da associada B08: “[...] hoje 

eu não posso fazer, mas eu ajudo com idéias e propostas, e dou dinheiro [...]”.  

 

Para os dois projetos mais indicados, foram entrevistados o iniciador e elaborador 

do projeto, Sr. Raul Casanova, e em uma segunda etapa o coordenador atual do Laboratório 

de Microcirurgia Reconstrutiva do Hospital das Clínicas – Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo, dr. Rames Mattar Junior, e do Instituto Profissionalizante 

Paulista – IPP, Sra. Katia Drugg.   

 

Na pesquisa realizada junto aos associados do clube nota-se claramente o orgulho 

que todos, sem exceção, têm por terem conseguido construir o Laboratório. Nesta etapa, 

analisam-se as parcerias efetuadas para viabilizar os projetos descritos na metodologia 

desta dissertação. 

 

Analisando o projeto do Laboratório e do Instituto, percebe-se que as parcerias são 

formadas tanto na elaboração dos projetos quanto em seu desenvolvimento e 

funcionamento. As parcerias, nesta pesquisa, são estudadas focando os recursos humanos, 

materiais e financeiros para viabilizar os projetos. 

 

 

4.4.1 Parcerias em recursos humanos  

 

 

O trabalho dos voluntários é a base de todos os projetos do clube Avenida Paulista. 

São os responsáveis na fase de pré-projeto na pesquisa, formatação e elaboração do projeto, 

e pesquisa dos financiadores em sua rede pessoal de contatos. No caso do Laboratório, uma 

associada que trabalhava no Citigroup foi a responsável por apresentar o projeto para uma 

possível captação de recursos. Outro associado que tinha bons contatos com o Sesi também 

apresentou o projeto para obter financiamento.  
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Na etapa de elaboração do projeto, o voluntário é a peça-chave. Mediante a sua rede 

e seu capital social ele propicia desde fornecedores à métodos educacionais. No caso do 

IPP, há uma educadora voluntária para criar os métodos profissionalizantes. Contudo, os 

voluntários também acabam se tornando financiadores. 

 

Na operação do projeto, os voluntários participam com o seu conhecimento tanto na 

consultoria quanto nos Conselhos de Administração e de Diretoria. No caso do IPP, todo o 

conselho é de associados do clube Avenida Paulista. O Rotary participa bastante da 

diretoria, porém a superintendente Katia Drugg, que iniciou seu trabalho no IPP somente 

como voluntária, doando 20 horas semanais, aponta que gostaria que o clube se envolvesse 

mais.  

 

 

4.4.2 Parcerias em recursos materiais 

 

 

Nestes dois projetos não foram encontradas parcerias a nível de recursos materiais. 

Para entender o tipo de parceria que é estabelecida, no caso de um curso que seria 

ministrado, o parceiro cederia a sala de aula, por exemplo. A parceria que existe é do IPP 

com o CAT (Centro de Apoio ao Trabalhador) da Luz, que empresta a sala para a 

realização do curso básico. Entretanto, nesta dissertação, destacam-se as parcerias entre o 

clube e outras entidades ou pessoas. 

 

 

4.4.3 Parcerias em recursos financeiros 

 

 

As parcerias para captação de recursos financeiros são as mais utilizadas no caso do 

clube Avenida Paulista. A rede interna dos associados se utiliza da rede pessoal de cada um 

para procurar os financiadores dos projetos sociais do clube. Por terem tido sucesso em 
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projetos tais como o Laboratório, e por terem construído uma relação de confiança com os 

financiadores, fica claro que alguns financiadores procuram o clube para custearem novos 

projetos.  

 

Este é evidenciado pelo projeto do Instituto Profissionalizante Paulista – IPP, onde o 

próprio financiador solicitou ao clube um projeto para que pudesse investir e dar de 

presente a São Paulo em seus 450 anos. Neste projeto fica visível que as empresas não 

querem mais ser apenas financiadoras de um projeto, mas intentam que este projeto gere 

bons resultados. Nas palavras da superintendente do IPP, o financiador exigiu que 

colocassem um executivo para liderar o Instituto, pois ele não deslanchava. Nos dias atuais, 

as empresas não querem mais ser somente financiadoras de projetos, mas sim parceiros 

nestes projetos, conforme afirma Fischer (2006). 

 

A Fundação Rotária é a maior parceira financeira dos clubes de serviços. No caso 

do Laboratório, financiou US$ 275.000,00. Em contrapartida, ela exige que os projetos 

tenham parceiros internacionais, sendo esta uma maneira de manter a rede conectada. O 

clube Avenida Paulista acabou fazendo uma parceria com o clube de Ashley na Inglaterra. 

 

Os voluntários envolvem-se de tal forma com o projeto que acabam se tornando 

também financiadores dos mesmos. No caso do Laboratório, os associados se cotizaram em 

US$ 10.000,00 para completar o valor total do projeto.  

 

Os associados procuram junto às empresas onde trabalham e a sua rede pessoal a 

possibilidade de financiamento para os projetos. Isto equivale a dizer que o clube Avenida 

Paulista possui 19 captadores de recursos. Se uma organização social tem dificuldade em 

ter um captador de recursos, a vantagem do clube fica evidenciada. 

 

As parcerias entre o clube e o Estado estão no sentido de que o clube oferece 

serviços e projetos para o Estado, mas não no sentido de que o Estado apóie o clube 

financeiramente para elaborar projetos. Para captação de recursos financeiros, o clube 

recebe apoio de empresas e pessoas físicas.  



113 

4.4.4 Tipologia das parcerias 

 

 

No clube Avenida Paulista, as parcerias efetuadas são entre: 

a) Associados (pessoa física) e o clube; 
b) Organização Social e o clube: no caso da entidade “Instituto Profissionalizante 

Paulista” e o clube; 
c) Empresas e o clube: Citigroup com o clube, para efetuar o Laboratório; 
d) Estado e o clube: o clube fornece serviços e projetos para o Estado. 

 
Atualmente, o clube não trabalha com a ideia de que o Estado seja fornecedor de 

recursos para o clube, mas ao contrário, de que o clube é fornecedor de serviços para o 

Estado. Neste clube não se aprecia a proposta de colaborar na definição de políticas sociais. 
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“Ser homem é ser responsável. É sentir que, colocando sua pedra, se 
colabora na construção do mundo.” 

 Antoine de Sainte Exupery 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta análise se propôs a mostrar as características de um clube de serviço 

pertencente à organização Rotary Internacional, no caso o Rotary Club Avenida Paulista, 

que elabora projetos relevantes a favor da comunidade. Estas características foram 

questionadas, baseado nas hipóteses que o perfil do associado, a rede, o capital social 

estabelecido, e as parcerias envolvidas - tendo a dádiva como elo de articulação, são os 

pontos mais importantes, pois, dentro da organização Rotary Internacional, a estrutura de 

gestão é a mesma para todos os clubes.  

 

 O perfil do associado do clube é de um profissional, empresário, tendo como seu 

principal objetivo a elaboração de projetos para fazer mudanças na vida da comunidade. 

Sua faixa etária média é de 55 anos e tem rendimentos acima de R$ 10.000,00. São pessoas 

preocupadas com a situação atual da comunidade onde vivem, e desejam deixar um legado 

positivo. Por este motivo existe no clube uma competitividade nas propostas de projetos, 

pois cada profissional quer que seja criado um projeto na área de seu maior interesse - 

podendo ser profissional ou pessoal. 

 

 A rede do clube possui uma grande conectividade criando laços fortes, e os 

associados encontram-se pessoalmente no mínimo uma vez por semana. O associado se 

relaciona com os outros integrantes do grupo em suas diversas atividades, isto é, pessoal a 

nível de amizade, profissional a nível de negócios, e projetos sociais a nível do clube. 

Existe uma liderança exercida pelo reconhecimento dos saberes e do comprometimento, e 

não pela força. Os associados que pertencem a estrutura hierárquica da organização são 

mais ativos na rede e tem maior conectividade. No entanto, o cargo de maior liderança não 

representa o cargo com maior número de laços. Os cargos não são indicadores de maior ou 

menor liderança. 

 

 A rede nacional apresentada, ou seja, entre os associados do clube e outros 

associados de outros clubes dentro do país, é pequena, mas a sua motivação mostra o laço 
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de confiança existente entre os membros do Rotary. O ator de maior liderança na rede 

interna é tambem o de maior conexão com os associados de outros clubes. Na rede 

nacional, o clube Avenida Paulista se relaciona quase que exclusivamente com a cidade de 

São Paulo, e não há uma interação com os outros estados do país.   

 

 A rede internacional exposta, isto é, entre os associados do clube e outros 

associados de outros clubes em outros países do mundo, pode ser considerada inexistente e 

precisa ser mais incentivada para que o clube não seja apenas um clube que pertence a uma 

organização internacional, mas um clube que trabalha de maneira globalizada. O associado 

que tem mais contatos não é o ator com maior liderança, mas o segundo nesta colocação. 

 

 O capital social inerente a rede é criada a partir das relações dos associados tendo 

base nas regras, valores e conexões permitindo a cooperação entre os associados. Os 

projetos são a base da cooperação e enraízam a confiança entre os membros do clube. A 

confiança e o objetivo comum de dar de si incentivam o compartilhamento e a troca entre 

os associados. Por meio da confiança, formam-se subgrupos onde circula a amizade, o 

conhecimento e os negócios. 

 

 As parcerias, essenciais na vida do clube, mostraram o comprometimento de todos 

os associados na elaboração dos projetos. Eles se utilizam de suas redes individuais, isto é, 

seus contatos profissionais, seus contatos pessoais de amizade e familiares, para lograr 

alianças na execução dos projetos do clube. As parcerias existentes no clube são:  

a) Associados com o clube: na elaboração, execução e até financiamento de projetos;  

b) Organização Social com o clube: o Instituto Profissionalizante Paulista (entidade 

pararotariana) tem os membros do clube como membros do conselho; 

c) Empresas com o clube: várias empresas financiam projetos; exemplificando, o 

Citigroup solicitou novos projetos sociais ao clube para investimento; 

d) Estado com o clube: o projeto Provaler, de valorização dos professores da rede 

pública é um exemplo. 
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 No entanto, no clube Avenida Paulista percebe-se que são elaborados projetos para 

a comunidade, porém sem a perspectiva de elaborar projetos que colaborem com a 

definição de novas políticas sociais. Seu objetivo é saciar as necessidades imediatas da 

comunidade. 

 

 A dádiva permeou todas as características levantadas do clube de serviços Rotary 

Club Avenida Paulista e está presente tanto no perfil do associado como na rede, no capital 

social e nas parcerias. Os fundamentos do Rotary que incentivam a troca profissional e de 

companheirismo, permitem um equilíbrio entre o dar de si e as necessidades individuais, 

tais como amizades e network. O sistema da dádiva admite o entendimento do 

envolvimento dos associados. Os associados recebem também, em contrapartida de seu 

dom e mediante a confiança adquirida pela rede e capital social, um círculo de amizades e 

de relações de negócios. Os Rotary Clubes, mediante medalhas, diplomas, “pins”, e 

certificados, prestigiam os associados em uma forma de reconhecimento moral e 

psicológica das doações efetuadas.  

 

 Esta dissertação explorou os temas Redes Sociais, capital social, parceiras e dádiva em 

um clube de serviço, porém, não esgotou todas as questões, reconhecendo as limitações 

presentes neste estudo.  

 

 Para futuros estudos sobre estes temas, seria de grande valia elaborar comparações entre 

clubes de serviços da mesma organização e, trabalhar a reciprocidade a nível nacional e 

internacional. Não sabemos se as características deste clube são iguais em outros clubes ou se 

são singulares ao clube Avenida Paulista. 

 

 Outra importante pesquisa seria comparar esta organização com outras organizações de 

mesmo objetivo, como por exemplo, o Lions Club. Por meio destes dois estudos, será possível 

montar um padrão de características comuns a clubes de serviços que prestam trabalhos à 

comunidade.  

 

 Como última sugestão de pesquisa, bastante relevante, seria analisar a importância dos 

clubes de serviço na gestão das políticas sociais do país.  
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 Afirmar que um grupo de vinte e duas pessoas, voluntárias, organizadas, e com um 

objetivo em comum, podem fazer uma diferença positiva em uma comunidade, foi comprovado 

como verdade no caso do Rotary Club São Paulo Avenida Paulista.  
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO APLICADO AO ASSOCIADO DO ROTARY 

CLUB SÃO PAULO AVENIDA PAULISTA 
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ANEXO B – ROTEIROS DE ENTREVISTA 

 

1. Para o coordenador do projeto elaborado pelo Rotary Club São Paulo Avenida 
Paulista 
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2. Para coordenadores operacionais do projeto financiado e/ou elaborado pelo 
Rotary Club São Paulo Avenida Paulista 
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ANEXO C – TABELA FASFIL – IBGE 

Tabela 13 - Unidades locais, pessoal ocupado assalariado em 31.12, salários e outras remunerações 
e salário médio mensal das Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucrativos, segundo faixas 

de pessoal ocupado assalariado - Brasil - 2005 

 

Faixas de pessoal ocupado assalariado Unidades

locais

Pessoal ocupado 

assalariado 
em 31.12

Salários e outras

remunerações

(1 000 R$)

Salário médio 
mensal

(salário mínimo)

               Total    338 162   1 709 156   24 317 448 3,8

Sem pessoal ocupado    268 887 -    51 430 - 

De 1 a 2    28 151    37 823    258 199 1,8

De 3 a 4    10 138    34 614    269 848 2,1

De 5 a 9    10 689    70 735    590 063 2,2

De 10 a 49    14 628    313 944   3 009 306 2,6

De 50 a 99    2 737    190 205   2 332 046 3,3

De 100 a 499    2 445    498 379   7 694 901 4,1

500 e mais     487    563 456   10 111 656 4,8

Fundações privadas    8 228    245 389   4 397 334 4,8

Sem pessoal ocupado   4 842 -   2 908 - 

De 1 a 2    778   1 073   11 689 2,9

De 3 a 4    414   1 428   18 130 3,4

De 5 a 9    530   3 543   40 006 3,0

De 10 a 49    977   22 294   292 437 3,5

De 50 a 99    265   18 516   285 374 4,1

De 100 a 499    329   76 041  1 484 850 5,2

500 e mais    93   122 494  2 261 941 5,0

Associações sem fins lucrativos    329 934   1 463 767   19 920 114 3,7

Sem pessoal ocupado   264 045 -   48 522 - 

De 1 a 2   27 373   36 750   246 510 1,8

De 3 a 4   9 724   33 186   251 719 2,0

De 5 a 9   10 159   67 192   550 057 2,2

De 10 a 49   13 651   291 650  2 716 868 2,5

De 50 a 99   2 472   171 689  2 046 672 3,2

De 100 a 499   2 116   422 338  6 210 052 4,0

500 e mais    394   440 962  7 849 715 4,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Cadastro Central de Empresas 2005.

Nota: Valor médio anual do salário mínimo = R$ 286,67 em 2005.

 



132 

ANEXO D - PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA DAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

NA ONU 

 

Quadro 7 – ONGs Brasileiras na ONU 

Fonte: Palestra de Lydia Rosa Geny no NETS – Núcleo de Estudo do Terceiro Setor da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, em 15 dez. 2009. 

 

.  
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ANEXO E – LEIS DE INCENTIVO 

 
Figura 24 - Leis de Incentivo Fiscal Federal 

Fonte: HDM Consultoria, 2009. 

  

Figura 25 - Leis de Incentivo Fiscal Estadual e Municipal de São Paulo/SP 

Fonte: HDM Consultoria, 2009.  

• 3% do IR
• 100% de abatimento
• Lei Federal 8.686/93

Lei Audio
Visual

• 4% do IR

• Artigo 18 = 100% de abatimento
• Lei Federal nº 8.313/91
• Artigo 26 =  até 74% de abatimento

Lei

Rouanet

• 1% do IR
• 100% de abatimento
• Lei Federal 11.438/06

Lei do 
Esporte

• 1% do IR
• 100% de abatimento
• LEI Federal 8.069/90

FUMCAD

• 2% do IR
• 34% de abatimentoOSCIPS
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ANEXO F – CLUBES PERTENCENTES AO DISTRITO 461017 

RC de Barueri  

RC de Barueri Alphaville  

RC de Barueri Tamboré  

RC de Carapicuiba  

RC de Cotia  

RC de Cotia Caucaia do Alto  

RC de Cotia Granja Viana  

RC de Cotia Granja Viana Empresarial  

RC de Embu  

RC de Iguape  

RC de Ilha Comprida  

RC de Itapecerica da Serra  

RC de Itapevi  

RC de Jandira  

RC de Juquitiba  

RC de Osasco  

RC de Osasco Quitaúna  

RC de Pariquera-Açu  

RC de Registro  

RC de Registro Ouro  

RC de Santana de Parnaíba - Aldeia da Serra  

RC de Santana de Parnaíba - Centro Histórico  

RC de São Paulo  

RC de Taboão da Serra  

RC de Taboão da Serra Pirajuçara  

RC de Vargem Grande Paulista  

RCSP Vila Nova Conceição  

                                                 
17 Fonte: Institucional – Quantos somos? Disponível em: <http://www.rotary4610.org.br>. Acesso em: 15 jan. 
2010. 
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RCSP Alto da Lapa  

RCSP Alto de Pinheiros  

RCSP Avenida Paulista  

RCSP Barra Funda  

RCSP Bom Retiro  

RCSP Brooklin  

RCSP Butantã  

RCSP Campo Limpo  

RCSP Campos Elíseos  

RCSP Caxingui  

RCSP Imigrantes  

RCSP Itaim  

RCSP Jabaquara  

RCSP Jaguaré  

RCSP Jardim América  

RCSP Jardim das Bandeiras  

RCSP Lapa  

RCSP Memorial da América Latina  

RCSP Moema  

RCSP Morumbi  

RCSP Oeste  

RCSP Pacaembu  

RCSP Parque Continental  

RCSP Perdizes  

RCSP Pinheiros  

RCSP República  

RCSP Sé  

RCSP Sumaré  

RCSP Vila Nova Conceição  

 


